
POSTULANTES - I
Os possíveis candidatos a de-
putado estadual e federal já
estão desfilando pelas ruas da
Região Metropolitana de Pira-
cicaba - e com razão! Afinal, as
eleições de 2026 estão logo ali,
batendo na porta, e ninguém
quer ser pego de surpresa. Mas
o que chama atenção é que, en-
quanto uns ainda estão afinando
o discurso para o ano que vem,
outros já estão de olho em 2028.

POSTULANTES - II
A corrida pelas cadeiras do Edifí-
cio Prudente de Moraes começou
antes mesmo do tiro de largada. E
sabe qual é a nova moda entre os
aspirantes a vereador? Virar apre-
sentador de rádio! É isso mesmo:
toda semana aparece um novo
"âncora político" anunciando que
vai comandar um programa, pro-
vavelmente entre uma entrevista
com a comunidade e uma música
sertaneja de fundo.

POSTULANTES III
Parece até que a eleição vai ser
decidida por quem tiver mais ho-
ras no ar do que votos na urna.
Do jeito que a coisa anda, logo te-
remos mais candidatos com mi-
crofone do que radialistas de ver-
dade. Se continuar nesse ritmo, a
próxima disputa eleitoral vai ser
transmitida direto dos estúdios
com direito a vinheta, comercial e
até entrevistado especial. Hoje em
dia, basta anunciar que vai ser
candidato a vereador para já ga-
nhar, de brinde, um programa de
rádio e um bordão político pronto
para campanha.

SUMIDO
Quem anda mais sumido é o ex-
prefeito Luciano Almeida (PP).
Depois de ter recebido apenas
5.017 votos - mesmo tendo ocupa-
do a cadeira mais alta (e mais co-
biçada) do 11º andar do Centro
Cívico - o ex-alcaide parece ter dado
um tempo do cenário político pira-
cicabano. Nos bastidores, dizem
que Luciano ficou magoado com o

Edição: 16 páginas

SEMANA MUNDIAL DO
DIABETES NA SANTA CASA

A Santa Casa Saúde Piracica-
ba promove, entre os dias 1 e
7 de novembro, a Semana
Mundial do Diabetes 2025,
com o tema "Diabetes e
Bem-Estar Social e no Am-
biente de Trabalho". A ação
integra o movimento global
Novembro Azul e tem como
objetivo conscientizar sobre

os impactos da doença no
cotidiano profissional e soci-
al, promovendo o autocuidado,
a prevenção e a inclusão de
pessoas com diabetes em di-
ferentes contextos da vida. Na
foto, Luciana Calabrese, Sueli
Mendes e Therezinha Carvalho
estão à frente da organização
do evento. A10

HYUNDAI E O LIXO ZERO
A Hyundai Motor Brasil recebeu sua terceira certi-
ficação consecutiva pelo Instituto Lixo Zero Brasil.
A companhia, que já havia sido a primeira do País
a receber o reconhecimento em 2023, solidifica
sua liderança e compromisso ambiental ao elevar
o índice de destinação correta de resíduos para
95,8%. No início deste ano, a montadora foi a primeira
fabricante de automóveis vencedora do Prêmio Lixo
Zero, na categoria "Certificação do Ano". A6

Na Marcha Nacional,
Bebel critica ataques
contra os servidores
e os serviços públicos

A Professora Bebel,
que participou
ativamente da Marcha,
de um carro de som,
foi categórica em
declarar que "não
aceitamos retiradas
de direitos"

Ao participar da Marcha Na-
cional contra a Reforma Adminis-
trativa e pelos Direitos do Funcio-
nalismo e da Classe Trabalhado-
ra, a segunda presidenta da Apeo-
esp, deputada estadual Professo-
ra Bebel fez duras críticas aos ata-
ques aos servidores públicos fede-
rais, estaduais e municipais. Rea-
lizada em Brasília, ontem (29), a
Marcha foi promovida pela CUT e
contou com o apoio de diversas
entidades ligadas aos servidores
públicos, como a Apeoesp, e
reuniu trabalhadores de diver-
sas regiões do país. A11

BIANCA ROSENTHAL
LANÇA LIVRO EM SP
Depois de Piracicaba e Recife, foi a vez
de São Paulo - capital receber o lança-
mento da obra "Bem-estar nas Rela-
ções de Trabalho", organizada pela
advogada e escritora Bianca Rosenthal
e publicada pela Editora Mizuno. O
evento aconteceu no dia 27 de outubro
na charmosa Livraria da Vila do Shop-
ping Pátio Paulista, em uma noite es-
pecial que reuniu autores, amigos, lei-
tores e personalidades do Direito. A8

Formandos de 1970 do Sud serão homenageados

eleitorado da terrinha pelo resulta-
do nada empolgante das urnas.
Mas as nuvens podem mudar o ce-
nário.

PACIFICADOR
Parece que Valdemar Costa Neto
(presidente nacional do PL) está
vivendo sua fase "espírito diplomá-
tico". Disse a aliados que o presi-
dente Lula (PT) tem tudo para con-
vencer Trump a baixar - ou até eli-
minar - aquela tarifa de 50% sobre
produtos brasileiros. Como as nu-
vens simbolizam bem e bem?

NÃO QUER BRIGA
Segundo Valdemar, "Trump não
quer brigar com o Brasil". Pois
é, talvez porque o Brasil já bri-
gue o suficiente internamente.
Mas fica o registro: quando o
presidente do PL fala em paz, é
sinal de que o clima eleitoral re-
almente está esquentando. Só
vale salientar que quem come-
çou essa confusão toda foi o pa-
drinho político do vereador mais
bolsonarista da Região Metropo-
litana de Piracicaba,  Renan
Paes (PL), o seu amigo de fé,
irmão camarada, o deputado
federal fujão Eduardo Bolso-
naro (PL) ou para os mais ín-
timos no caso Renan, o "03".

MISSÃO
Imagina só: Lula e Trump apertan-
do as mãos, Valdemar sorrindo ao
fundo e Eduardo Bolsonaro tentan-
do achar uma passagem de volta
para o Brasil. Parece ficção política,
mas no PL, a cada semana, o rotei-
ro é digno de série da Prime, mos-
trando a versão de cada lado. Tema
para doutorado em História em
futuro não tão distante.

SEMINÁRIO
A Comissão Especial sobre Inte-
ligência Artificial da Câmara
dos Deputados promove, nesta
quinta-feira (30), das 14h às
16h, um seminário para debater
a inteligência artificial e o futu-
ro do agronegócio no Instituto
Pecege, localizado na rua Cezira
Giovanoni Moretti, 580, bairro
Santa Rosa, em Piracicaba, sob
coordenação da deputada fede-
ral Adriana Ventura (Novo). O
evento vai discutir como a IA
está transformando o agronegó-
cio brasileiro.

Bebel diz que é preciso dizer não à esta proposta de ataca os servidores públicos federais,
estaduais e municipais e os serviços públicos no país

POLETTI NO SD
O ex-prefeito de Mombuca Marcos Poletti ficou ao Solidariedade (SD),
em encontro com o assessor parlamentar Paulo Campos, que está
lotado no gabinee do deputado federal Paulinho da Força. A14

Divulgação

Divulgação

Divulgação

Os formandos do Curso Nor-
mal (hoje, Magistério) do ano de
1970 serão homenageados na ce-
rimônia especial do dia 6 de de-
zembro, na Escola Estadual Sud
Mennucci. São 55 anos de for-

mados.  "É uma turma grande e
ainda não localizamos 80 colegas",
informam os organizadores, que
pedem contato pelos e-mails:
cida.abe@hotmail.com
gevartoski@gmail.com
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Veremos Deus após a morte?
Conforme a Bíblia, veremos

Deus após a morte: "E depois que
todo o meu corpo estiver consu-
mido pela terra, sem carne, en-
tão contemplarei a face de
Deus". (Jó, 19:26). "(...) quando
Ele se manifestar, seremos seme-
lhantes a Ele, pois o veremos
como Ele é". (1 João, 3:2). "Eles
contemplarão a sua face, e o seu
Nome estará sobre as frontes dos
seus servos". (Apocalipse, 22:4).
Contudo, o apóstolo dos gentios
advertiu: "Esforçai-vos para vi-
ver em paz com todas as pessoas
e em santificação, sem a qual nin-
guém verá o Senhor". (Hebreus,
12:14). Essa afirmação está em
concordância com a orientação
de Jesus, durante o Sermão da
Montanha, "Bem-aventurados
os puros de coração, porque ve-
rão a Deus". (Mateus, 5:8). Por-
tanto, está implícito que para ver
Deus, necessitamos possuir as
virtudes que nos caracterizam
como puros de coração.

Lamentavelmente, a maio-
ria das religiões derivadas do cris-
tianismo primitivo, ainda advo-
gam a unicidade da existência e
estabeleceram a falsa premissa
que estaremos aptos a ver o Cri-

ador após esta existência, sem con-
siderar o nível moral da Humani-
dade. O Espiritismo esclarece que
fomos criados simples e ignoran-
tes, e nos encontramos no está-
gio primário da evolução inte-
lecto-moral. Como espíritos
imortais, através das reencar-
nações, evoluiremos até nos
tornarmos Espíritos puros.
Embora a reencarnação faça
parte da crença judaica, ou
seja, a preexistência do Espíri-
to antes da concepção do corpo
físico, sendo uma crença comum
no cristianismo primitivo, esta foi
abolida pelo imperador Justinia-
no no Concílio Ecumênico de Con-
stantinopla (553). Uma decisão in-
justificável e equivocada, que per-
mitiu a construção de uma fé dog-
mática incapaz de esclarecer a
justiça divina.

Essa ilusão sobre a facilidade
de vermos Deus, também está re-
lacionada com as raízes judaicas
do cristianismo, na forma como
os hebreus imaginavam o Criador.
Provavelmente, devido à influên-
cia do politeísmo egípcio, durante
o período de servidão, padroniza-
ram os atributos divinos pelas
nossas características, criando um

Deus antropomórfico: "Os olhos
do Senhor estão sobre os justos, e
os Seus ouvidos atentos ao seu cla-
mor". (Salmos, 34:15); "o Senhor
faça resplandecer o Seu rosto so-
bre ti". (Números, 6:24). O Espíri-
to André Luiz (XAVIER, F. C. e
VIERA, W. Evolução em dois mun-
dos, cap. XX), esclarece que "a huma-
nização Divina, é uma frontal agres-
são ao bom sentido da lógica e da
Criação. É torná-lo finito, palpá-
vel, retido em pequenez, sem os
atributos que O caracterizam, di-
minuindo-Lhe a grandeza".

Mas, os que sabem ler a Bíblia
(traduzida corretamente), consta-
tam que preexistência da alma está
explícita em vários relatos: (Jere-
mias, 1:5); (João, 8:58); (João,
17:5). O mesmo ocorre com a re-
encarnação: (Salmo, 19:7) e (Sal-
mo, 23). O fato de o apóstolo dos
gentios mencionar que temos ape-
nas uma vida (Hebreus, 9:27), não
contradiz, visto que temos inúme-
ras existências, mas apenas uma
vida, em cada reencarnação. Sen-
do a Terra, um mundo de provas
e expiações, onde predomina a
maldade, os homens ainda são
incapazes de ver e compreender o
Altíssimo, de forma direta, exceto

Jesus de Nazaré. Por isso, o
evangelista João (1:18), citou que
"ninguém jamais viu a Deus; o
Filho unigênito, que está no seio
do Pai, é quem o revelou".

O Mestre Nazareno evoluiu
em outros planetas, e como
Espírito puro, recebeu de
Deus, a missão de construir
a Terra e orientar a Humani-
dade. Quando Allan Kardec
(O Livro dos Espíritos, ques-
tão 11), questionou o Mundo
Invisível sobre a possibilida-
de de um dia compreender-
mos a Divindade,  obteve
como resposta que isso ocor-
rerá, "quando não mais tiver-
mos o espírito obscurecido pela
matéria, e pela perfeição, nos
aproximarmos de Deus, conse-
guiremos vê-lo e o compreen-
der", confirmando assim as afir-
mações dos profetas judaicos,
inclusive Jesus de Nazaré, que
veremos Deus, mas quando vi-
venciarmos o amor.

Alvaro Vargas é Eng.
Agrônomo-Ph.D., pre-
sidente da USE-Regio-
nal Piracicaba, pales-
trante espírita

Inclusão não é utopia
André Naves

Em minha atua-
ção como Defensor
Público Federal, dia-
riamente me deparo
com a urgência e a
complexidade da de-
fesa dos direitos hu-
manos, especialmen-
te daqueles mais vul-
neráveis. É nesse ce-
nário que o recém-
publicado Decreto nº 12.686, de
20 de outubro de 2025, que insti-
tui a Política Nacional de Educa-
ção Especial Inclusiva (PNEEI),
surge como um marco, um farol a
iluminar o caminho rumo a uma
sociedade verdadeiramente justa.

Embora venha acompanhado de
debates e críticas, como toda iniciati-
va transformadora, sua essência é
inegociável: garantir o direito à
educação inclusiva para todos.

A inclusão não é uma benesse
ou uma concessão; é um direito
fundamental. Por muito tempo,
nossa sociedade segregou, mesmo
que com boas intenções, pessoas
com deficiência, transtorno do es-
pectro autista e altas habilidades/
superdotação em espaços aparta-
dos, sob o pretexto de oferecer um
atendimento especializado.

O Decreto 12.686 vem para
reverter essa lógica, reafirmando que
a educação é um direi-to universal e
subjetivo, pautado na igualdade de
oportunidades, na valorização da di-
versidade humana e no combate
intransigente ao capacitismo. Sua
proposta é clara: ma-tricular es-
tudantes da educação especial em
classes comuns do ensino regu-
lar, com os apoios necessários,
dos 4 aos 17 anos, garantindo
que o ensino seja um espaço de
encon-tro e não de separação.

É natural que uma mudança
tão profunda gere apreensão, e as
vozes das APAEs e Pes-talozzis,
que historicamente desempenham

um papel vital na
vida de milhares
de famí-lias, de-
vem ser ouvidas
com atenção e res-
peito. Suas preo-
cupações são legí-
timas e refle-tem
um carinho e de-
dicação profun-
dos. No entanto, é
crucial contextua-
lizar. O Decreto

não busca deslegitimar ou des-
mantelar essas entidades. Pelo
contrário, ao fortalecer a rede re-
gular de ensino, ele garante um
direito fundamental que, apesar
de constar em lei, ainda é negado
a muitos: o acesso a uma educa-
ção inclusiva de qualidade na es-
cola pú-blica.  É necessário ressal-
tar que o decreto não prejudica as
Apaes ou outras entidades, apenas
garante o direito do PCD que fre-
quenta a escola pública, um melhor
atendimento, obrigando as secreta-
rias a investirem com verbas e equi-
pes competentes.

Essa é a essência: assegurar
que o estudante que escolhe a es-
cola pública encontre nela os re-
cursos e o apoio necessários.

Um dos pontos mais debati-
dos é a capacitação de 80 horas
para profissionais de apoio e pro-
fessores do Atendimento Educa-
cional Especializado (AEE). Con-
cordo que 80 horas são apenas
um ponto de partida. Quem vive a
realidade da educação sabe que a
ausência total de acompanhamen-
to é, infelizmente, a norma em mui-
tos locais. As 80 horas, por-tanto,
representam um mínimo, um pri-
meiro passo essencial para suprir
uma lacuna gri-tante. Mas o De-
creto vai além, estabelecendo a
Rede Nacional de Educação Espe-
cial Inclusiva com o objetivo de
ampliar a formação continuada e
fortalecer ações interseto-riais.

Cabe, sim, às secretarias de

educação municipais e estaduais
o compromisso irrestrito de desen-
volver e manter projetos de capa-
citação contínua, nos horários
complementares e em articulação
com as necessidades de cada estu-
dante. A capacitação deve ser am-
pla, perene, e incluir o uso de tec-
nologias assistivas, para aten-
der à vasta diversidade de ne-ces-
sidades dos nossos estudantes.

É fundamental compreender
que inclusão não é sinônimo de
"matricular e ignorar". O Decreto
estrutura um sistema robusto de
apoio. O Atendimento Educacio-
nal Especiali-zado (AEE) será ba-
seado em estudos de caso interse-
toriais, com caráter complementar
ou suplementar, integrado ao pro-
jeto político-pedagógico da escola
e com forte partici-pação familiar.

O Plano de Atendimento Edu-
cacional Especializado (PAEE),
documento obrigatório e individu-
al, orientará o trabalho, articulan-
do ações na sala comum e no AEE,
prevendo o uso de tecnologia as-
sistiva. Importante ressaltar que
o AEE e o profissional de apoio não
dependerão de laudos médicos,
mas sim das necessidades peda-
gógicas identificadas. E, para aque-
les casos excepcionais, o AEE po-
derá ocorrer em Centros de AEE
públicos ou conveniados, desde que
devidamente credenciados, refor-
çando a flexibilidade do siste-ma,
mas sempre com a matrícula na
classe comum como base.

A implementação dessa políti-
ca exigirá uma colaboração sem
precedentes entre União, Estados e
Municípios. A União, como previs-
to, apoiará com repasse de recur-
sos, bolsas, formação de profissio-
nais e gestores, material didático
adaptado, e a criação de um Ob-
servatório da Educação Especial
Inclusiva. Este é um investimento
na nossa humanida-de, no futuro
de crianças e jovens que anseiam
por seu lugar pleno na sociedade.

Como Defensor Público,
convido a todos a transcender
a polarização política que tanto
nos cega. É vital que olhemos
para este Decreto com objetivi-
dade e, acima de tudo, com sen-
sibilidade para a causa que ele
representa. Sim, existem pon-
tos que precisam ser aprimora-
dos e a implementação será um
desafio contínuo. Mas o diálogo
genuíno, a es-cuta ativa e a vonta-
de política de construir um país
mais justo são as ferramentas
para superar esses obstáculos.

O direito das famílias à es-
colha é sagrado, mas essa esco-
lha deve ocorrer dentro de um
sistema que, primeiramente,
garanta a inclusão como regra,
com todo o apoio necessário.

A realização de uma socieda-
de Inclusiva está mais próxima do
que imaginamos. Este Decreto é
um passo corajoso e necessário
nessa construção. É um grito
de esperança, uma declaração
de que cada vida importa, que
cada potencial deve ser cultiva-
do. Que possamos, juntos, abra-
çar essa política com responsa-
bilidade, compromisso e, acima
de tudo, com o coração aberto
para construir um Brasil onde a
diversidade seja celebrada e a edu-
cação, um direito real para todos.

Não deixemos que o medo do
novo nos impeça de concretizar a
Justiça Social que tanto buscamos.

André Naves, Defensor
Público Federal forma-
do em Direito pela USP,
especialista em Direitos
Humanos e Inclusão So-
cial; mestre em Econo-
mia Política pela PUC/
SP; Cientis-ta Político
pela Hillsdale College e
doutor em Economia
pela Princeton Universi-
ty. co-mendador Cultu-
ral, escritor e professor

Exercício físico supervisionado: aliado
na recuperação após o câncer de mama

Paula Christofoletti

Após o tratamen-
to do câncer de mama,
é comum que muitas
mulheres  s intam
medo de se movimen-
tar  receio de sentir
dor, de abrir os pontos
cirúrgicos ou de piorar
o inchaço do braço.

Porém, permane-
cer parada pode agravar as li-
mitações, causar rigidez nos
ombros e comprometer a quali-

dade de vida. A Fi-
sioterapia Oncoló-
gica  vem para
transformar essa
realidade, mostran-
do que o movimen-
to é um dos pilares
da recuperação.

Os exercícios
terapêut icos  su-
p e r v i s i o n a d o s
ajudam a restau-

rar a força muscular, melho-
rar a amplitude dos movi-
mentos e corrigir alterações

posturais que muitas vezes
s u r g e m  a p ó s  a  c i r u r g i a .
Além disso, o exercício físico
é uma ferramenta poderosa
no combate à fadiga oncoló-
gica uma das queixas mais
frequentes após a quimiote-
rapia e a radioterapia. Quan-
do realizado de forma segu-
ra e orientada, ele estimula
a  c i r c u l a ç ã o ,  m e l h o r a  o
sono, reduz o estresse e de-
volve à mulher a sensação de
energia e vitalidade.

Diversos estudos científicos já
comprovam que mulheres que re-
alizam fisioterapia e atividade físi-
ca supervisionada apresentam:

Menor risco de desenvolver
linfedema;

Redução significativa da
dor e rigidez;

Maior disposição física e
emocional;

Melhora da autoestima e
da autoconfiança.

Cada exercício é cuidadosa-
mente adaptado à fase do trata-
mento e às condições individuais
de cada paciente, respeitando li-
mites, respeitando o tempo do cor-
po e valorizando cada progresso.

O acompanhamento profissi-
onal garante segurança e resulta-
dos duradouros  promovendo não
apenas a reabilitação física, mas
também a retomada da vida com
alegria, confiança e equilíbrio.

Porque se mover é mais do
que recuperar o corpo: é reapren-
der a viver plenamente.

Paula Christofoletti, fisio-
terapeuta

Devagar sempre para
divagar sempre

Walter Naime

Ser devagar não é
defeito, é estado natu-
ral. O rio não corre mais
rápido que a água que
o forma. A tartaruga
nunca pediu pressa. O
ser humano é que in-
ventou o cronômetro, o
aplicativo de corrida e
a senha do banco. Ser
devagar é andar no rit-
mo da vida, não no da
máquina. Já divagar é
outra história: é quando a mente
tira férias sem aviso prévio. Você
está na fila do mercado pensando
na uva passa da ceia de Natal en-
quanto o caixa pergunta: "Crédito
ou débito?". Isso é divagação: a as-
sistência espiritual que a gente
presta ao universo sem ser convi-
dado. No fundo, viver é um tricô:
cada ponto é um laço, e só com
calma se faz o desenho.

No compasso humano, o de-
vagar e o divagar andam próxi-
mos. Um puxa o corpo para a len-
tidão, o outro empurra a cabeça
para a nuvem. Caminham juntos,
mas seus efeitos são distintos: o
devagar pode atrasar o ônibus,
mas o divagar atrasa a resposta.
Um gera calma (ou raiva alheia),
o outro produz poesia (ou esqueci-
mento do feijão no fogo). O tricô é
metáfora disso: se correr demais,
erra o ponto; se divagar sem aten-
ção, a malha desanda.

A composição do tema impor-
ta porque sociedade só se entende
quando aceita que viver não é li-
nha reta. Desde criança a gente
mostra o instinto de desmontar.
O garoto ganha um carrinho e em
cinco minutos já está sem roda. É
impulso natural, compartilhado
até com macacos: abrir, desmon-
tar, desmanchar. Esse gesto pro-
va a diferença entre o simples e o
complexo. O simples é olhar o car-
rinho; o complicado é desmontar
cada engrenagem sem nunca mais
saber montar. É como no tricô: o
simples é vestir a blusa, o compli-
cado é entender como cada ponto
virou manga.

E aí entram as palavras: sim-
ples e complicado são parentes do
produto analítico. O analítico des-
monta para entender, mas precisa
de sua irmã, a síntese, para juntar

de novo. Senão, vira
só oficina de peças
perdidas.  Os ale-
mães, sempre enge-
nhosos, dizem: "Por
que fazer simples se
pode fazer complica-
do?". É piada, mas
também proteção:
quanto mais difícil,
menos gente enten-
de. Se é anedota,
merece crédito mo-
ral: rir também é
análise. E se o fio en-

rolar, o melhor é rir, porque
puxar demais só dá nó.

E chegamos aos nós. O nó é a
arte de atar e desatar. Tem nó de
marinheiro, nó de gravata, nó de
cadarço, nó de pescador, nó de
escoteiro e nó de rede. Cada cultu-
ra inventou um, sempre para unir
ou prender. Há o nó górdio, famo-
so por ser impossível de desfazer
até que Alexandre, cansado de
enrolação, cortou-o com a espada.
Filosoficamente, carregamos nós
na cabeça: dúvidas, culpas, traumas.
Mágicos exploram essa fragilidade:
fingem dar nós que nunca existiram.
Políticos também. Criam nós ine-
xistentes para depois aparecer como
salvadores. São os ilusionistas da
vida pública, mestres em compli-
car o que era simples.

Moral da história: na hora de
escolher nossos apresentadores
políticos, prefira quem sabe dar
laço, não nó. O laço é provisório,
elegante, fácil de abrir quando
aperta. O nó, ao contrário, muitas
vezes aperta para nunca mais sair.
A vida precisa de laços: eles unem
sem prender para sempre, susten-
tam sem sufocar, deixam espaço
para a divagação tranquila. O tri-
cô ensina isso: ponto a ponto, laço
a laço, a trama só funciona se nin-
guém resolver complicar com nós
desnecessários.

Portanto, devagar sempre
para divagar sempre: caminhe no
seu ritmo, desate os nós quando
for possível, ria das complicações
alemãs e cuidado com quem tenta
transformar laço em nó. Porque,
no fundo, a grande diferença da
vida é essa: entre estar atado ou
simplesmente laçado.

Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário

Como encarei a bruxa
Eloah Margoni

Revi o filme "A
Bruxa", direção
Robert Eggers.
Vem-me à mente
Umberto Ecco, o
qual nos lembra de
que uma obra
pode ter tantas lei-
turas ou interpre-
tações quantas fo-
rem cabíveis.

C o n q u a n t o
tenha lido diversas críticas cha-
mando atenção para diferentes
aspectos do trabalho, tenho minha
própria interpretação do mesmo.
Pra já, a obra impressiona tanto
pela história quanto pelo exce-
lente desempenho dos atores,
especialmente das crianças que
em certas cenas deixam-nos es-
táticos, de queixos caídos. Fil-
me de baixo orçamento e de mui-
to boa qualidade dentro do gêne-
ro; ótimo mesmo de se assistir.

Lembrou-me a certa altu-
ra, embora  diferente em vári-
os aspectos, de O Iluminado e
de Os Inocentes, porque estes
também mostram o que a solidão
e o afastamento podem fazer com
algumas pessoas, seres gregários
que somos, animais sociais facil-
mente propensos a enlouquecer no
isolamento, ou a deixar surgir nos-
sa animalidade total.

É verdade que no filme do
qual falamos aparecem bruxas; o
espectador as vê na tela. Mas a pre-
sença dessas pode ser interpreta-
da de modo concreto real (pero que
las hay, las hay!), ou simbólico.
Afinal aquela pequena família, de
religiosidade fanática, enorme ri-
gidez moral, costumes repressores
e morando sozinha à beira de uma
sombria e desconhecida  floresta,
não poderia manter a sanidade.
Ou não poderia manter suas no-
ções castradoras  de pecado, de um
único deus quem sabe... E como o
menino pré-adolescente deixaria
de notar o desenvolvimento do
corpo da irmã, a quem amava, na
puberdade? A mãe, mesmo extre-
mamente religiosa, não deixava de

sentir ciúmes e in-
veja da linda filha
adolescente, boa
garota, laboriosa.
Bonita como ela,
mãe, provavelmen-
te jamais o fora.
Tinha esse senti-
mento mesquinho,
embora também
gostasse da moça.

Igualmente
havia a natureza
selvagem ao re-

dor, áspera e agreste, o clima
adverso para o plantio em mui-
tas épocas do ano, a pouca fer-
tilidade do solo, a inépcia do pai
de família, amoroso e rigoroso
militante contra o pecado, para
lidar com esses fatores climáti-
cos e ambientais. Um homem
civilizado afinal, pois era inglês
recém-saído de seu país. Pouca
habilidade tinha ele para  cui-
dar daquele pequeno núcleo,
pois não sabia caçar bem, nem
o que plantar em cada momen-
to do ano, ou conhecia técnicas
de estocar alimento. Só sabia
cortar lenha, um ato de certo
modo de destruição da flores-
ta. Tudo isso a filha, Tomasin,
em determinado momento ati-
ra-lhe em face. Daí a insanida-
de mental e a morte serem con-
vidadas para se instalarem na
cabana. Mas alguns podem so-
breviver às mesmas... desde que
deixem de lado seu mundo an-
terior, seus valores, suas cren-
ças, seu passado e sua antiga
pele. Desde que se tornem ou-
tras pessoas.  Voltando à natu-
reza, sua profunda complexida-
de e força são tão soberbas que
não nos parece possível que um
dia o ser humano tenha se
multiplicado tanto e causado
grande destruição. Para alguns
isso é motivo de regozijo e alegria;
cantam loas à habilidade e po-
der do homem. Para outros,
motivo de tristeza, pois são enga-
nos que nos fazem realmente co-
nhecer o mal e os infortúnios.

Eloah Margoni, médica
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Fantasma da sombra

Há perigos na noite entre a sombra que, esparsa,
Ágil, modula o sonho, o silêncio, a quimera,

E sorrateiramente, uma negra pantera
Pronta para atacar, em meandros se disfarça...

A solitariedade encontra o seu comparsa
Que sempre se parece à maldosa megera,

E a sombra, a realidade, em transes adultera
Ocultando a visão da armadilha e da farsa.

Alguém pisa na rua uns passos solitários...
Eu - que em rimas procuro a distração de tudo, -

Não consigo dealbar recônditos cenários...

Chego a temer-me todo em sombras refletido,
Que o fantasma erradio acompanha-me mudo,

Enquanto o coração, no peito, faz ruído.

SONETOS CAIPIRAS - 334 O papel crucial do Brasil na transição energéti-ca
João Guilherme
Sabino Ometto

Embora seja con-
sensualmente óbvia a
necessidade de promo-
ver a transição ener-
gética para conter as
mudanças climáticas e
a despeito dos avanços
observados nessa agen-
da, ainda há um longo
caminho a percorrer. É o que de-
monstrou novo relatório da ONU,
intitulado Seizing the moment of
opportunity: Supercharging the
new energy era of renewables, effi-
ciency, and electrification (Apro-
veitar o momento da oportunida-
de: impulsionando a nova era da
energia renovável, eficiência e ele-
trificação, em tradução livre).

O elevado tom otimista com o
qual o estudo foi apresentado re-
centemente pelo secretário-geral
da ONU, António Guterres, não
compromete a consistência do
docu-mento, cuja leitura desapai-
xonada proporciona um diagnós-
tico claro dos progressos al-can-
çados e dos desafios persisten-
tes. São enfáticos os dados con-
tidos no trabalho, ela-borado
com apoio da Agência Interna-
cional de Energia (IEA), Agên-
cia Internacional de Energias
Renováveis (IRENA), Fundo
Monetário Internacional (FMI),
Organização para a Cooperação e De-
senvolvimento Econômico (OCDE) e
Banco Mundial (BIRD).

Quanto aos avanços, impres-
sionou-me o fato de que, entre
2015 e 2024, a capa-cidade mun-
dial instalada de energias renová-

veis cresceu 140%,
ante apenas 16%
das fósseis. No ano
passado, 92,5% da
potência elétrica
global agregada fo-
ram proveni-entes
de fontes limpas. A
solar e a eólica já
evitam 2,6 bilhões
de toneladas de di-
óxido de carbono

por ano, quase todo o volume emi-
tido pela União Europeia. A solar,
que custava quatro vezes mais,
hoje é 41% mais barata, e a eólica
onshore (em terra), 53%. Ademais,
96% das novas usinas solares e
eólicas produzem eletricidade a
custo inferior ao de qualquer nova
termelétrica fóssil. Em 2024, as re-
nováveis responderam por três
quartos de todo o crescimento da
geração elétrica global.

Os benefícios também propor-
cionam ganhos econômicos. Em
2024, os investi-mentos em ener-
gia limpa ultrapassaram US$ 2
trilhões, quase o dobro dos desti-
nados aos fósseis. Foram US$ 760
bilhões em geração renovável, US$
729 bilhões em eficiên-cia energé-
tica e US$ 445 bilhões em redes e
armazenamento. O setor acrescen-
tou US$ 320 bilhões ao PIB global,
sustentou 10% do crescimento
mundial e quase um terço da ex-
pansão da União Europeia. Já
emprega 34,8 milhões de pessoas,
sendo 16,2 milhões só em renová-
veis, ultrapassando pela primeira
vez o segmento fóssil.

Porém, persistem desafios re-
levantes. Mais de 74% da popula-
ção global vivem em países depen-

dentes da importação de combus-
tíveis fósseis. A disparada de en-
care-cimento do gás natural des-
de o início da guerra entre Rússia
e Ucrânia escancarou al-guns pro-
blemas: valor das contas de luz ex-
plodiu e a inflação corroeu orça-
mentos. As energias renováveis
permitem vislumbrar mais estabi-
lidade. Desde 2000, evitaram US$
409 bilhões em custos com com-
bustíveis fósseis. Importar tecno-
logia limpa é gasto úni-co, mas
petróleo, carvão e gás representam
despesas permanentes.

O estudo mostra, ainda, que
a transição segue aquém do ne-
cessário. Desde 2015, devido a sub-
sídios, redes saturadas e resistên-
cias políticas, a participação dos
fósseis na matriz energética mun-
dial caiu apenas três pontos per-
centuais, de 83% para 80%. Pas-
mem, mas três gigawatts de proje-
tos renováveis aguardam cone-
xão. A transformação também se-
gue desigual: mais de 80% dos
investimentos em energia limpa
concentram-se em economias
avançadas e na China. Enquanto
isso, 666 milhões de pessoas se-
guem sem acesso à eletricidade.

Algo que faltou no estudo foi
uma abordagem mais detalhada
dos números e do papel dos bio-
combustíveis. Nós, brasileiros, co-
nhecemos bem a relevância do eta-
nol, biodiesel e bioeletricidade do
bagaço de cana-de-açúcar e de
outros resíduos agrícolas como
fontes renováveis e de baixa pega-
da de carbono. De todo modo, a
IEA estima que possam responder
por até 20% da redução de emis-
sões no setor de transportes até

2030. Apesar de o novo estudo
da ONU não citar de modo es-
pecífico o Brasil, cabe lembrar
que nosso país foi o grande
desbravador da substituição de
combustíveis fósseis pelo etanol
e o biodiesel. Foram muitos
anos de pesquisa e trabalho, en-
volvendo a aca-demia, a engenha-
ria mecânica e agrícola, a tecnolo-
gia, os agricultores, os trabalha-
dores e a imprensa, com alguns
marcos emblemáticos, como o
Proálcool, em 1975, e o carro
flex, criado em 2003 pelos brasi-
leiros. Somos precursores nessa
jornada de sustentabilidade. Es-
peramos que na COP 30, em Be-
lém (PA), todo o esforço realizado
seja respeitado e reconhecido.

Nosso agro tem papel signifi-
cativo na transição energética do
planeta. Nesse sen-tido, lembro
que, em 2024, nossa produção de
biocombustíveis atingiu um novo
recorde. A de etanol alcançou 37
bilhões de litros, um aumento de
4,2% frente ao ano anterior, e a de
biodiesel superou os nove milhões
de metros cúbicos, com um cresci-
mento de 20,4% ante 2023. Dian-
te dos registros históricos e des-
ses números da ANT (Agência
Nacional do Petróleo, Gás Na-
tural e Biocombustíveis), al-
guém duvida do protagonismo
do Brasil na agenda do clima?

João Guilherme Sabino
Ometto, engenheiro (Es-
cola de Engenharia de São
Carlos - EESC/USP), em-
presário e membro da
Academia Nacional de
Agricultura (ANA)

O fim das autoescolas e Centro
 de Formação de Condutores

Ademir Martins

O Código de Trân-
sito Brasileiro (CTB)
instituído através da
Lei Federal nº 9.503
em 23 de setembro de
1997, um conjunto de
leis que rege a circula-
ção de veículos, pedes-
tres e animais nas vias
terrestres do país, que
entrou em vigor a par-
tir de 22 de janeiro de 1998 tra-
zendo inovações ao trânsito bra-
sileiro e que é o mais completo em
relação aos outros países, vem sen-
do ignorado por parte de alguns
motoristas, motociclistas, pedes-
tres, ciclistas, etc.

Os artigos 154 e 155 do Códi-
go de Trânsito Brasileiro (CTB -
Lei 9.503/97) diz que os veículos
destinados à aprendizagem são
das autoescolas e o Centro de For-
mação de Conduto-res (CFC) são
aulas teóricas.

Para uma autoescola e CFC
entrar no mercado de trabalho, é
exigido pelo Departa-mento de
Trânsito (Detran Instrutores de
Trânsito, um diretor de Ensino ou
um diretor-geral que, passam por

uma formação e ca-
pacitação a cada
cinco (5) anos em
instituições creden-
cia-das pelo Detran
que abrange matéri-
as de legislação de
trânsito, direção de-
fensiva, primeiros-
socorros, mecânica,
meio ambiente, cida-
dania, psicologia
aplicada ao trânsito,

didática, fun-damentos da educa-
ção, práticas de direção e ensino.

Outra coisa que é exigido para
sua regulamentação é o prédio, que
passa por uma vis-toria e que deve
estar em conformidade com as
normas do Detran, bem como toda
a sua do-cumentação e, com salas
de aulas, sala dos Instrutores, sala
do diretor de Ensino, sala do dire-
tor-geral, recepção, banheiros para
deficientes físicos, cozinha, etc.

Após toda essa regulamenta-
ção exigida pelo Detran vem as
despesas com a contrata-ção dos
instrutores práticos e teóricos, di-
retor de Ensino ou diretor-geral,
aluguel do prédio, energia elétri-
ca, saneamento básico (água e es-
goto), internet, computadores, re-

cepcionistas, material didático,
material de higiene e limpeza e o
principal; os veículos (no mínimo
dois au-tomóveis e duas motoci-
cletas), com gastos de licenciamen-
to, IPVA, combustíveis, etc.

A proposta do governo federal
é que o candidato em obter a CNH
possa escolher en-tre uma Autoes-
cola ou instrutor autônomo creden-
ciado pelo Detran para fazer suas
aulas prá-ticas, desde que o veículo
do instrutor prático esteja em con-
formidade com as leis e resoluções
do Conselho Nacional de Trânsi-
to (Contran), condições de segu-
rança previstas pelo CTB, e que es-
teja dentro do limite de anos de
fabricação permitido para frota
e possuir identificação (adesivo
de veículo de ensino).  O que
muda? Nada!!! As despesas con-
tinuam do mesmo jeito, taxas (im-
posto) para o estado, horas do ins-
trutor autônomo (veículo: com-
bustível, IPVA, licenciamento, ade-
sivos, etc.), exames médicos, psi-
cológicos, taxas de reprovação, etc.

Essa proposta não diminuirá
gastos para obter a tão sonhada
CNH e nem os acidentes de trânsi-
to por partes dos motoristas, mo-
tociclistas, ciclistas e pedestres que

muitas vezes acontece por impru-
dência, negligencia e imperícia.

O "problema" em adquirir
uma CNH está na responsabilida-
de em passar nos exames médicos,
psicológicos (há muitas reprova-
ções), pagar taxas ao estado, fre-
quentar o CFC, reali-zar a prova
teórica (há muitas reprovações)
que exige conhecimentos adquiri-
dos no curso, fre-quentar aulas
práticas (mínimo vinte) e o exame
prático (há muitas reprovações).

Obter um Carteira Nacional
de habilitação não é difícil, é de-
morado, o que é difícil mesmo, é
ser empresário num país com tan-
to impostos, taxas e tributos para
a manutenção e desenvolvimento
do estado brasileiro.

Ademir Martins, Bacharel
em Serviço Social (IMI), li-
cenciado em Ciências da
Natureza (USP/Esalq);
pós-graduado em Gestão
do Agronegócio (Faculda-
des Metropolitana), Qua-
lifi-cado Profissionalmen-
te em Agropecuária, jor-
nalista e membro do Clu-
be de Escritores "Mário
Ferreira dos Santos"

Ganhar exige saber quando parar
João Ulysses

Laudissi

O livro Os Axio-
mas de Zurique, de
Max Gunther, uma
leitura fundamental
para qualquer pessoa,
destaca algo presente
em muitas decisões do
cotidiano: o risco. Sa-
ber lidar com ele de
forma consciente é essencial.

Mas, afinal, o que é um axi-
oma? É uma regra básica que
aceitamos como verdadeira
para agir de forma segura. É
como uma regra de ouro: não é
preciso provar, apenas seguir.
Por exemplo: "Se chover, fica-
remos molhados sem guarda-
chuva." Aceitar essa ideia aju-
da a decidir se devemos levar
ou não o guarda-chuva.

Gunther explica que ganhar
dinheiro depende mais de atitude
e disciplina do que de sorte. É pre-
ciso arriscar com sabedoria, con-
trolar a ganância, aceitar perdas
e desconfiar de certezas absolu-
tas. Ganhar significa arriscar, sa-
ber a hora de parar e aprender com
os erros, sempre mantendo a ra-
zão acima da emoção.

O autor apresenta 12 axi-
omas, cada um com ensina-
mentos para agir com ousa-
dia, mas sem imprudência:

1 º  A x i o m a  -
O Risco

"Se você não
está preocupado, é
porque não está arris-
cando o suficiente."

Plante uma árvo-
re. Quem não arrisca
plantar nunca colherá
frutos. Assuma riscos
calculados.

2º Axioma - A Ganância
"Saiba a hora de parar".

Quem quer sempre mais pode per-
der tudo. Defina objetivos e saiba
parar ao alcançá-los.

3º Axioma - A Esperança
"Quando o barco começar a

afundar, não reze. Saia dele". Des-
ça da bicicleta antes de cair. Aceite
pequenas perdas e siga em frente.

4º Axioma - As Previsões
"Desconfie de quem diz que

conhece o futuro". Ninguém
garante se vai chover amanhã.
Baseie decisões em fatos e ten-
dências reais.

5º Axioma - Os Padrões
"O mundo do dinheiro é

um caos.  Cuidado quando
achar que encontrou uma or-
dem". Não perca tempo tentan-
do adivinhar o resultado da
loteria. O passado nem sempre

se repete; sorte não é regra.

6º Axioma - A Mobilidade
"Evite criar raízes, elas li-

mitam seus movimentos". Pas-
sarinho precisa voar para achar
comida. Não se apegue a inves-
timentos ruins; mude quando
houver algo melhor.

7º Axioma - A Intuição
"Só confie num palpite que

possa ser explicado". Olhe para o
céu antes de prever chuva. Palpi-
tes devem ter base racional.

8º Axioma - Religião e
Ocultismo

"Deus não tem obrigação de
te deixar rico". Não espere que sor-
te ou superstições paguem suas
contas. Trabalho e análise são fun-
damentais.

9º Axioma - Otimismo e Pes-
simismo

"Otimismo é esperar o me-
lhor. Confiança é saber lidar com
o pior". Ao fazer uma trilha colo-
que na mochila uma capa de chu-
va. Espere o melhor, mas prepare-
se para o pior.

10º Axioma - O Consenso
"A maioria quase sempre

está errada". Se todos correm
por um caminho, olhe o outro
caminho. Invista quando o

mercado ignora oportunidades.

11º Axioma - A Teimosia
"Se não deu certo da primeira

vez, esqueça". Não tente consertar
frigideira quebrada, que vai ao
fogo, com fita adesiva. Não insis-
ta em investimentos que dão pre-
juízo.

12º Axioma - O Planejamento
"Planejar demais é acredi-

tar que o futuro está sob con-
trole". Tente prever cada traje-
to de um rio. Planeje, mas man-
tenha flexibilidade.

Dito isso, os Axiomas de
Zurique mostram que lidar
com riscos e oportunidades
exige bom senso, coragem e
f l e x i b i l i d a d e ,  c o m o  q u e m
joga  um jogo,  p lanta  uma
á r v o r e  o u  e n f r e n t a  u m a
aventura, pois ganhar exige
consciência,  coragem, o sa-
ber quando avançar, quando
recuar e quando mudar de
rumo. Isso tudo é o que trans-
forma risco em oportunidade.
No jogo da vida, quem age com
sabedoria e disciplina colhe
os melhores frutos.

João Ulysses Laudissi,
engenheiro, especialista
em qualidade e profes-
sor, dedica-se a análi-
ses, gestão e educação.

Leis demais - e de menos
Dimas

Ramalho

Desde a pro-
mulgação da
Constituição Fede-
ral de 1988, o Bra-
sil embarcou
numa verda-deira
compulsão legisla-
tiva. Segundo da-
dos do Instituto
Brasileiro de Pla-
nejamento e Tributação (IBPT),
mais de 8,2 milhões de normas
foram editadas, nas três esferas
de governo, nesses 37 anos - uma
média superior a 850 por dia útil.
Legislar tornou-se uma respos-
ta automática a qualquer pro-
blema, escândalo ou clamor pú-
blico. Instalou-se por aqui uma
cultura normativa em que o
impulso de criar leis substitui o
dever de planejar, avaliar e, acima
de tudo, fazer cumprir.

O resultado é um ordena-
mento jurídico inchado, confu-
so e frequentemente contradi-
tó-rio. Esse excesso compromete
a clareza das regras, dificulta sua
aplicação e mina a con-fiança nas
instituições. Daí a expressão tão
brasileira quanto reveladora: há
"lei que pe-ga" e "lei que não pega".
A própria linguagem popular es-
cancara a ineficácia do sistema le-
gal, naturalizando o descumpri-
mento como algo corriqueiro.

Paradoxalmente, essa produ-
ção normativa desenfreada con-
vive com uma omissão crôni-ca:
mais de 160 dispositivos constitu-
cionais seguem pendentes de re-
gulamentação, se-gundo o Sena-
do Federal. Ou seja, cerca de um
terço da Constituição tem sua apli-
cação comprometida, por falta de
leis infraconstitucionais que lhe
dariam efetividade.

A contradição é gritante. De
um lado, normas são editadas em
escala quase industrial, muitas
vezes sem análise de impacto, via-
bilidade ou coerência com o arca-
bouço existen-te. De outro, temas
centrais para o funcionamento do
Estado e a garantia de direitos per-
manecem indefinidos, congelados
em dispositivos que, sem regula-
mentação, tornam-se letra morta.

O direito de greve dos servi-
dores públicos é um exemplo em-
blemático. Previsto no arti-go 37,
inciso VII da Constituição, depen-
de de regulamentação para garan-
tir segurança jurídica ao seu exer-
cício. Passadas quase quatro dé-
cadas, essa lei nunca foi editada.
O vácuo tem sido preenchido por
decisões judiciais casuísticas, mui-
tas vezes contraditó-rias, que os-
cilam entre reconhecer a legitimi-
dade das greves e impor severas
restrições. O resultado é um ce-
nário de incerteza tanto para
servidores quanto para a admi-
nistração pública -e, sobretudo,
para a população, que arca com
os efeitos dessa omissão.

Outro caso notório é o da cri-
ação de municípios. A Constitui-

ção, em seu artigo
18, §4º, exige uma
lei complementar
federal para viabi-
lizar o processo, es-
tabelecendo crité-
rios, prazos e con-
dições. Desde a
Emenda Constitu-
cional nº 15, de
1996, essa regula-
menta-ção se tor-
nou obrigatória -

e, quase 30 anos depois, segue in-
conclusa. Há ainda lacunas impor-
tantes em áreas como reforma
agrária, seguridade social, meio
ambiente, sistema financeiro, di-
reitos dos povos indígenas e edu-
cação básica indígena. Em todos
esses campos, a omissão do legis-
lador representa não apenas inér-
cia institucional, mas o esva-zia-
mento prático de promessas cons-
titucionais ainda não cumpridas.

Essa dissonância entre exces-
so e omissão revela um desvio de
prioridades. Pressionado por ciclos
eleitorais curtos, interesses corpo-
rativos e demandas midiáticas, o
Congresso frequentemente privile-
gia leis simbólicas e imediatistas.
Enquanto isso, temas estruturais
- mas juridicamente complexos e
politicamente menos rentáveis -
são negligenciados.

A inflação legislativa, longe de
indicar eficiência normativa, evi-
dencia justamente sua ausência.
Um ordenamento repleto de
normas mal aplicadas ou ina-
plicáveis enfraquece a autori-
dade da própria lei. Ao tornar-
se onipresente, ela corre o risco
de se tornar irrele-vante. Em
vez de promover ordem, previsi-
bilidade e justiça, o sistema jurídi-
co acaba alimentando confusão,
arbitrariedade e descrédito.

Romper com essa lógica exige
uma mudança de paradigma. O
país precisa abandonar a cultura
da legislação reflexa e adotar uma
política normativa centrada na
qualidade, na simplicidade, na es-
tabilidade e na efetividade. Isso
implica revisar o estoque legislati-
vo, eliminar redundâncias, siste-
matizar o ordenamento e, sobre-
tudo, regulamentar os dispo-sitivos
constitucionais ainda pendentes.

Enquanto isso não ocorrer,
o Brasil seguirá convivendo
com leis que não pegam, com
direitos que não saem do papel
e com uma Constituição que,
embora celebrada em dis-cur-
sos, permanece parcialmente
ignorada na prática. Um país
que se habitua a viver entre o
excesso e a omissão legislativa
dificilmente conseguirá conso-
lidar um Estado de Direi-to ple-
no. Afinal, a força da lei não
está na sua quantidade, mas na
sua capacidade de produzir jus-
tiça concreta e eficaz.

Dimas Ramalho, vice-
presidente do Tribunal
de Contas do Estado de
São Paulo
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Sobre as emendas 8 e 9 ao Projeto de Lei (PL) 267/2025
Sergio Oliveira

Moraes

Ou "Sobre bibliote-
cas, bibliotecários(as) e
Poincaré" - que título
escolho? A dúvida ba-
teu porque um cientis-
ta chamado Henri Po-
incaré (1854 - 1912) é o
autor da frase: "Em-
bora a ciência se cons-
trua com dados expe-
rimentais, da mesma forma que
uma casa se constrói com tijo-
los, uma coleção de dados expe-
rimentais ainda não é ciência, da
mesma forma que uma coleção
de tijolos não é uma casa. " E
acontece que essa frase oferece
uma baita analogia para eu pen-
sar sobre as emendas 8 e 9 ao Pro-
jeto de Lei (PL) 267/2025.

Mas de que tratam elas? A de
No. 09 solicita a contratação de
10 bibliotecários para o Ensino
Fundamental e a 10 solicita a con-
tratação de outros 10 para o Ensi-
no Infantil. Ou seja, tratam-se de
emendas ao Projeto Plurianual en-
caminhado pelo Executivo - e todo

o detalhamento or-
çamentário decor-
rente das contrata-
ções, está claro, ne-
las explicitado. A
previsão é de vota-
ção no próximo dia
30 e a audiência pú-
blica ocorreu no dia
21, disponível no
"site" da Câmara.

E agora volto à
frase de Poincaré -

gosto dela porque ilustra uma pre-
ocupação (que divido com muitas,
muitas pessoas) quando vejo ima-
gens de uma sala/depósito de li-
vros em um ambiente escolar, ser
chamada de "Biblioteca" - isso
quando há o tal depósito, os tais
livros. E aí transponho a frase,
faço a analogia: "Embora uma bi-
blioteca se construa com livros, da
mesma forma que uma casa se
constrói com tijolos, uma coleção
de livros ainda não é uma biblio-
teca, da mesma forma que uma
coleção de tijolos não é uma casa.".

E, não nos enganemos, da
mesma forma que só alguém ha-
bilitado, do ramo da construção,

tem a competência para interagir
com as partes, estudando suas
necessidades, possibilidades, gos-
tos e preferências, para fazer a plan-
ta da casa, sugerindo material,
compras, para que aquela "cole-
ção de tijolos" se torne um dia,
uma casa (me desculpem se sim-
plifico) - igualmente o espaço es-
colar, necessita de alguém habili-
tado para que um dia se torne dig-
no de ser chamado de "Bibliote-
ca". Mas ainda não é devidamen-
te reconhecida a importância do
profissional da área, o
bibliotecário(a), infelizmente.

O bibliotecário tem o conheci-
mento para fazer a mediação en-
tre as partes - professores e alu-
nos, complementando a formação
dos pequenos e dos nem tão pe-
quenos, com leituras compatíveis
com idades e gostos. Sabe propor-
cionar atividades lúdicas na bibli-
oteca para atrair os pequenos, para
que se acostumem e lhes seja des-
pertada a curiosidade por aqueles
"objetos" (que talvez em casa nun-
ca tenham visto) e venha o desejo
do contato com o primeiro livro, o
primeiro maravilhar-se!

Estamos falando do profis-
sional que sabe puxar da estan-
te esse que talvez seja o primei-
ro objeto de espanto. Daquele
ou daquela, que ao fazer a cu-
radoria, trava uma luta desi-
gual com os meios digitais, ofe-
recendo uma opção para que os
pequenos aprendam a dividir o
tempo com prazer - diminuindo o
tempo de exposição às telas, ao
perigo oculto. Então, pensem
senhores(as) vereadores(as) que
votar pela contratação de
bibliotecários(as) significa ofere-
cer às crianças a companhia de
pessoas capazes de transformar
coleções de livros em bibliote-
cas - espaços que atraem, que
trazem prazer e portanto cui-
dam também da saúde física e
mental das nossas crianças - de
qualquer idade.

É esse o significado de
v o t a r  p e l a  a p r o v a ç ã o  d a s
emendas 8 e 9,  senhoras e
senhores. Pensem nisso!

Sergio Oliveira Moraes,
físico, docente aposenta-
do da ESALQ /USP

O direito atrapalha?
José Renato Nalini

Passei meio século
no sistema Justiça.
Acreditando sempre
que a ciência jurídica é
uma ferramenta para
solucionar problemas,
para reduzir a carga de
aflição que recai sobre
os humanos durante
esta peregrinação pelo
planeta. Jornada efê-
mera - algumas décadas, não
mais! - e frágil. A morte está sem-
pre à espreita. Por mais queiramos
disfarçar ou fingir ignorá-la.

Mas acabo me frustrando ao
verificar a excessiva utilização de ar-
gumentos jurídicos para impedir
providências que se mostram ne-
cessárias e, quanta vez, urgentes.

Por exemplo: o mundo sabe
que a transição energética é a al-
ternativa ao caos. A continuar a
calamitosa emissão de gases vene-
nosos causadores do efeito estufa,
não haverá condições de vida nes-
te planeta. Não é brincadeira.

Os homens conhecem o remé-
dio. O Brasil é considerado uma
promissora potência verde, embo-
ra haja quem prefira enxergá-lo
como 'Pária Ambiental'. Temos
vento à vontade, para explorar a
energia eólica. Temos sol em
abundância,  para produzir
energia fotovoltaica. Só que o
atraso normativo paralisa a poten-
cialidade de resolução de proble-
mas tecnicamente resolúveis.

A incerteza jurídica, a rondar
as relações trabalhistas, a impedir
a implementação da economia cir-
cular e da logística reversa, tam-

bém paira sobre a
autoprodução de
energia. As negocia-
ções estão paralisa-
das porque as em-
presas preferem
aguardar uma defi-
nição para o futuro
desse atrativo mode-
lo de negócios.

O Congresso,
em vez de encarar os
problemas do país,

prefere aumentar o Fundo Eleito-
ral. Não acaba com a reeleição,
matriz da pestilência. Não regula-
menta os créditos de carbono. Não
desincentiva o desmatamento.
Não estimula a criatividade para
adoção de bioeconomia, de econo-
mia verde, de premiar com benefí-
cios os que investem nos negócios
sustentáveis. A autoprodução de
energia sofre alterações de regras
e é restringida pela MP 1300. Ou-
tra MP, a 1304, discute subsídios.

Enquanto isso, os investi-
dores, mais uma vez, se decep-
cionam com a burocracia bra-
sileira, com a falta de foco, es-
tupefatos com a errática atu-
ação de um poder que Mon-
tesquieu considerava "a cai-
xa de ressonância das aspi-
rações populares".  Onde foi
parar o Parlamento sério e
atento às urgências nacionais?

José Renato Nalini  é
Reitor da UNIREGIS-
TRAL, docente da Pós-
graduação da UNINOVE
e Secretário-Executivo
das Mudanças Climáti-
cas de São Paulo.

Renata Seldin

O LinkedIn, apesar das
inúmeras críticas, ainda é a
rede que concentra as princi-
pais informações sobre a vida
profissional das pessoas. Não
estar ali é quase como ficar à
margem do mercado de traba-
lho. Pela plataforma, acompa-
nhamos movimentações dos
profissionais entre empresas e,
quando alguém anuncia que
assumiu um novo cargo, a en-
xurrada de curtidas e comen-
tários é imediata.

Mas basta alguém dizer que
decidiu iniciar um período sabáti-
co ou simplesmente pausar para
repensar a carreira, que o silêncio
toma conta. Por quê?

Fomos educados a acreditar
que tempo é dinheiro, que pausa é
atraso e que pro-dutividade só exis-
te quando gera salário no fim do
mês. Trabalhamos mais para ga-
nhar mais (e o dinheiro que ga-
nhamos serve para consumir
mais). O consumo, por alguns se-
gundos, até libera dopamina. Pas-
sado o efeito, voltamos ao traba-
lho para merecer a pró-xima dose.
Como falta tempo para viver ou-
tras coisas, repetimos o ciclo.

Sob essa lógica, é compre-
ensível que o "parar de traba-
lhar" pareça ameaçador. Mas
existe outro caminho. Questio-
nar o ritmo, sair da rodinha do
hamster e redesenhar a relação
com trabalho, tempo e dinhei-
ro são importantes para ressig-
nificar nossas fontes de prazer
e de responsabilidade. Traba-

Por uma vida (e um trabalho)
com mais propósito

lhar com algo que se ama é, sim,
fonte legítima de realização. Mas
ninguém é feliz 100% do tempo em
qualquer que seja o emprego. Não
por acaso o Brasil vive uma cri-
se de saúde mental.

Reduzir o tempo dedicado
ao trabalho para abrir espaço
para experiências signi-ficati-
vas, criativas e formadoras de-
veria ser visto como decisão es-
tratégica, não como desvio, per-
da de tempo ou de oportunida-
des no mercado de trabalho. A
Geração Z parece ter entendido
isso antes de todos. Ela questi-
ona o modelo tradicional, exige
flexibi-lidade, busca equilíbrio
entre vida pessoal e profissio-
nal, procura propósito e rejeita
jor-nadas excessivas, o que in-
comoda profundamente as ge-
rações anteriores.

Parar um pouco, seja em um
ano sabático, férias estendidas ou
até mesmo uma aposentadoria
antecipada, não é fuga. É estraté-
gia. É escolher viver com inten-
ção, em vez de apenas reagir aos
boletos e às expectativas alhei-
as. Talvez o verdadeiro ato de
coragem hoje seja esse: inter-
romper a marcha automática
antes de continuar acelerando
e responder com consciência
quando alguém nos provoca a
repensar nosso modelo de vida
e de trabalho.

Renata Seldin, doutora
em Gestão da Inovação;
autora de "As perdas no
caminho: em busca de
uma família"

Outubro Rosa: prevenir é um
ato de amor e responsabilidade

Pedro Kawai

Todos os anos,
ganha cor, voz e, aci-
ma de tudo, significa-
do: o Outubro Rosa.
Um movimento que
ultrapassa frontei-
ras, gerações e ideo-
logias ,  e  que tem
como objetivo princi-
pal alertar a socieda-
de sobre a importân-
cia da prevenção e do diagnóstico
precoce do câncer de mama.

A campanha nasceu na déca-
da de 1990 nos Estados Unidos, e
desde então, se espalhou pelo mun-
do como um símbolo de esperança
e de luta. No Brasil, ela chegou no
início dos anos 2000, com a pri-
meira ação registrada sendo a ilu-
minação do Obelisco do Ibirapue-
ra, em São Paulo, em 2002.

A cor rosa, que enfeita pré-
dios, praças e monumentos
durante todo o mês, carrega
consigo uma mensagem de vida,
de cuidado e de empatia com to-
das as mulheres que enfrentam ou
já enfrentaram essa doença.

Mas o que precisamos refor-
çar, ano após ano, é que o Outu-
bro Rosa não é uma campanha de
um mês. Ele é um chamado per-
manente à prevenção e à cons-
cientização. É um convite para
que as mulheres conheçam seu
corpo, realizem o autoexame,
façam seus exames de rotina e,
principalmente, não adiem o cui-
dado com a própria saúde.

O Brasil deve-
rá  ter  cerca  de
75.000 novos ca-
sos de câncer de
mama em 2025,
segundo o Institu-
to  Nacional  de
Câncer (INCA). O
câncer de mama é
o tipo mais comum
e que mais mata
mulheres no país.
As regiões Sudeste

e Sul registram as maiores taxas
de incidência e mortalidade

O câncer de mama, quando
detectado no início, tem índices
de cura que ultrapassam 90%.
Essa é uma informação que pre-
cisa ser dita, repetida e levada
a todos os cantos da cidade, aos
bairros, às comunidades, às esco-
las, aos locais de trabalho. A pre-
venção salva vidas. E é por isso
que todos nós, enquanto agentes
públicos, temos a responsabilida-
de de ampliar o acesso à informa-
ção e aos serviços de saúde.

Sabemos que, muitas vezes,
o medo, a vergonha ou a falta
de acesso acabam afastando as
mulheres dos exames preventi-
vos. Por isso, o poder público
tem um papel fundamental: ga-
rantir que toda mulher, indepen-
dentemente de sua condição soci-
al, tenha acesso ao atendimento
humanizado, aos exames e ao tra-
tamento adequado. É uma ques-
tão de justiça e de dignidade.

Em Piracicaba, a Secretaria
Municipal de Saúde, em parceria

com diversas entidades e com o
apoio da Câmara Municipal, reali-
za ações ao longo de todo o mês de
outubro: campanhas educativas,
mutirões de mamografia, pales-
tras e orientações nas unidades de
saúde. Também é simbólica a ilu-
minação de prédios públicos na cor
rosa, que nos lembra, a cada noi-
te, do compromisso que devemos
manter durante todo o ano.

Quero aqui registrar o reco-
nhecimento a todas as instituições,
profissionais de saúde e voluntá-
rios que se dedicam a essa cau-
sa. São pessoas que doam tem-
po, conhecimento e empatia
para acolher mulheres em um
dos momentos mais delicados
de suas vidas. Também é impor-
tante valorizar os grupos de apoio
e associações de pacientes, que ofe-
recem não apenas suporte emoci-
onal, mas também orientação e
acolhimento às famílias.

O câncer de mama não afeta
apenas o corpo, ele impacta a au-
toestima, o emocional, o ambiente
familiar. Por isso, o acolhimento
psicológico é tão essencial quanto
o tratamento médico. Precisamos
falar sobre o tema com sensibili-
dade, combatendo o preconceito e
o silêncio que, muitas vezes, cer-
cam o diagnóstico.

O Outubro Rosa também deve
ser um lembrete para os homens.
Embora seja mais raro entre eles,
o câncer existe, e também exige
atenção. Além disso, os homens
têm papel fundamental como
apoiadores: incentivando, lem-

brando e acompanhando as mu-
lheres de suas famílias nas con-
sultas e exames preventivos.

É preciso dizer, com toda
clareza: cuidar da saúde não é
um ato de vaidade, é um ato de
amor. Amor à vida, à família,
aos sonhos e ao futuro.

Neste mês, convido cada
um de nós a vestir o rosa não
apenas como uma cor, mas
como um compromisso. Que
possamos multiplicar a infor-
mação, incentivar o cuidado e
fortalecer políticas públicas que
ampliem o acesso à prevenção.

E que o nosso trabalho tam-
bém contribua para isso, seja des-
tinando recursos, propondo ações
ou apoiando campanhas que fa-
çam a diferença na vida das pes-
soas. Porque saúde é um direito, e
o acesso à informação é o primeiro
passo para garanti-lo.

Por fim, deixo uma mensa-
gem às mulheres: vocês não es-
tão sozinhas. Há uma rede de
apoio, há profissionais dedica-
dos e há uma cidade inteira que
se une sempre para lembrar que
a vida vale cada cuidado.

Que o Outubro Rosa nos
inspire, todos os dias, a olhar
com mais empatia, mais amor e
mais responsabilidade para a
saúde da mulher.

E que a prevenção seja uma
atitude constante, em todos os
meses do ano.

Pedro Kawai, vereador em
Piracicaba pelo PSDB
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Supermercados
Pague Menos  realiza
semana do Halloween

A5A Tribuna Piracicabana
Quinta-feira, 30 de outubro de 2025

A época mais doce e diverti-
da do ano está chegando e o clima
de Halloween tomará conta da
Rede de Supermercados Pague
Menos. De 27 a 31 de outubro, as
39 lojas físicas da Rede estarão em
clima de festa com o Festival
Halloween, uma celebração reple-
ta de cores, sabores e ofertas irre-
sistíveis que prometem encantar
crianças e adultos.

Durante o Festival, as prate-
leiras estarão repletas de doces,
chocolates, balas e guloseimas à
disposição dos Clientes que dese-
jam montar cestas temáticas, pre-
parar mesas decoradas ou garan-
tir aquele toque assustadora-
mente divertido para as co-
memorações em casa. Os sustos
são de brincadeira, mas os preços
competitivos são de verdade!

De snacks deliciosos a pro-
dutos especiais para festas, o
Festival Halloween reúne tudo
o que os Clientes precisam para
celebrar com estilo. Além das pro-
moções de arrepiar, as lojas ofe-
recem um mix variado de produ-
tos para todos os gostos e idades,
desde os clássicos doces de Hallo-
ween até itens criativos para quem
gosta de inovar nas receitas e sur-
preender os convidados.

Na seção de Bazar é possível
encontrar uma grande variedade
de artigos decorativos, utensílios
e enfeites que vão transformar
qualquer ambiente em um verda-
deiro cenário de Halloween.  Se-
gundo Fabio Cecon, gerente de
Marketing e Comunicação da
Rede de Supermercados Pague
Menos, o objetivo é proporcionar

uma experiência completa para os
Clientes. "Queremos que as pesso-
as encontrem tudo o que precisam
em um só lugar, dos doces às de-
corações, e vivam momentos diver-
tidos em família. O Halloween é
uma data que desperta o lado cria-
tivo e alegre das pessoas, e nosso
Festival foi pensado justamente
para isso: inspirar, encantar e ofere-
cer conveniência. Aproveitem as ofer-
tas exclusivas e venham garantir
uma comemoração assustadora-
mente divertida!", destaca Cecon.

O Halloween é celebrado em
diversos países no dia 31 de outu-
bro e mistura o assustador com o
lúdico, em uma data que conquis-
tou também o coração dos brasi-
leiros. A origem da festa remonta
a antigos festivais celtas, como o
Samhain, que marcava o fim da
colheita e acreditava-se ser o mo-
mento em que o mundo dos vivos
e dos espíritos se encontrava.

Com o passar dos séculos, a
celebração ganhou novos signifi-
cados e hoje é sinônimo de criati-
vidade, diversão e, claro, muitas
gostosuras. Fantasias coloridas,
enfeites temáticos, festas e a tradi-
cional brincadeira de "doces ou tra-
vessuras" fazem parte da comemo-
ração e encantam principalmente
as crianças, que saem às ruas ves-
tidas de personagens assustadores
e engraçados em busca de gulosei-
mas. O endereço e horário de fun-
cionamento de cada uma das 39
lojas físicas da Rede de Supermer-
cados Pague Menos podem ser
consultados no site oficial:
www.superpaguemenos.com.br/
unidades .

CCCCCAPIMAPIMAPIMAPIMAPIM F F F F FINOINOINOINOINO

Semae segue com
ampliação da ETA
Ampliação visa aumentar a capacidade de tratamento de água para
2.000 litros por segundo (l/s) e beneficiar cerca de 340 mil habitantes

O Serviço Municipal de Água
e Esgoto (Semae) de Piracicaba
está prestes a concluir a amplia-
ção da Estação de Tratamento de
Água (ETA) Capim Fino, com 93%
das obras já finalizadas. A obra,
que estava parada em janeiro/25
com apenas 7% dos serviços exe-
cutados, agora avança rapida-
mente, com previsão de conclusão
para dezembro deste ano.

Atualmente, as equipes traba-
lham na execução do pavimento
de concreto e das áreas de descar-
regamento de produtos químicos,
além da cobertura das novas pas-
sarelas e calhas de medição de va-
zão. Também estão sendo realiza-
das as instalações elétricas e hi-
dráulicas das áreas ampliadas.

Com a ampliação, a capacida-
de de vazão da ETA, que atual-
mente é de 1.500 litros por segun-
do (l/s), será elevada para 2.000
l/s, um aumento de aproximada-
mente 33%. O investimento total
na obra é de R$ 15.784.948,41.

A ETA Capim Fino é respon-
sável pelo tratamento da água que
abastece cerca de 340 mil pessoas,
correspondendo a 80% da popu-
lação de Piracicaba. Conforme ex-
plica Ronald Pereira, presidente
do Semae, assa ampliação é
crucial para garantir o forneci-
mento de água, especialmente
nas regiões periféricas da cida-
de. "Após a conclusão, a ETA
estará equipada com tecnologia
avançada e infraestrutura robus-
ta, assegurando a qualidade e se-
gurança no abastecimento de água
para os habitantes de Piracicaba e
contribuindo para um futuro mais
sustentável", afirmou.

OBRAS - As melhorias con-
templam modernização e otimiza-
ção da estrutura da maior esta-

Prefeito Hel inho Zanatta acompanhou o presidente do Semae Ronald Pereira em recen-
te visita às obras de ampliação da ETA Capim Fino

ção de tratamento de água da
cidade. Entre os avanços está o
aprimoramento do pré-tratamen-
to, além de outras melhorias nos
processos realizados na ETA.

As intervenções realizadas até
agora incluem: instalações hidro-
mecânicas e elétricas da casa de

bombas, linhas de recalque para
os injetores de cloro, tubulações de
água de serviço e o novo reserva-
tório de fibra de vidro; sistemas
hidráulicos para dosagem de pro-
dutos químicos usados no trata-
mento, além das galerias subter-
râneas das tubulações; construção

de passarelas cobertas para aces-
so aos novos tanques de tratamen-
to e à câmara de pré-tratamento;
adequações estruturais para aten-
der ao Plano de Gerenciamento de
Riscos (PGR), com foco na segu-
rança e acessibilidade e imperme-
abilização de canais e calhas.

MMMMMUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPUNICIPAISAISAISAISAIS

Sindicato amplia atendimentos médicos a partir de novembro
O Sindicato dos Trabalha-

dores Municipais de Piracica-
ba e Região, em parceria com
as Secretarias de Administra-
ção e de Saúde, passa a assu-
mir um novo compromisso com
seus associados: garantir a
continuidade e ampliação da as-
sistência médica gratuita, agora
sob gestão direta da entidade.

A partir do dia 3 de novem-
bro, o Sindicato administrará
integralmente os atendimentos
médicos, assegurando que ne-
nhum servidor municipal fique
desassistido. A iniciativa refor-
ça o compromisso da diretoria
em ampliar e aprimorar os ser-
viços de saúde oferecidos aos
trabalhadores municipais.

"Os serviços prestados serão
de excelência, para garantir que os

servidores sejam atendidos com
qualidade e respeito", afirmou o
presidente do Sindicato, José Val-
dir Sgrigneiro.

Atendimento ampliado - Os
associados continuarão tendo
acesso aos profissionais do antigo
ambulatório, com consultas nas
especialidades de cardiologia, clí-
nica geral, geriatria, ortopedia e
psiquiatria. Com atendimento de
excelência, a entidade conta com o
apoio da Secretaria Municipal de
Saúde e de Administração, pois os
agendamentos de exames e enca-
minhamentos a outras especiali-
dades médicas serão feitos direta-
mente do Centro Clínico, tornan-
do mais prático aos usuários.

Além disso, o Centro Clínico
mantém os atendimentos em clí-
nica geral, ginecologia e pediatria,

e o sistema SIND+ (Sistema Inte-
grado dos Municipais) continua
oferecendo consultas especializa-
das com profissionais das áreas de
odontologia, fonoaudiologia, nu-
trição, acupuntura, fisioterapia,
psicologia e psicanálise.

Os associados contam com
atendimentos odontológicos
com 100% de cobertura pelo
Sindicato, nas especialidades de
odontopediatria, radiologia,
endodontia (canal), cirurgias,
periodontia, dentística e clínica
geral, além de urgência/emergên-
cia 24h (exceto estético).

Mais benefícios aos associ-
ados - Além dos serviços médi-
cos e odontológicos, os servido-
res sindicalizados continuam a
contar com corte de cabelo gra-
tuito, plano funerário (Abil

Grupo Unidas), colônias de fé-
rias e uma ampla rede de par-
cerias com descontos em lojas,
colégios, faculdades, clínicas
médicas e estéticas.

Os atendimentos ocorrem no
prédio do Ipasp, de segunda a sex-
ta-feira das 08h às 12h e das 13h
às 17h.  Os servidores municipais
de Piracicaba, São Pedro, Águas
de São Pedro e Saltinho podem se
associar com planos acessíveis que
contemplam toda a família.

Agendamento - Centro Clíni-
co (atendimentos médicos): (19)
3432-7571 / (19) 3422-0510 /
WhatsApp (19) 99625-8307;
SIND+ e odontologia: (19) 3435-
2448 / WhatsApp (19) 99659-6277;
Endereço: Avenida Dr. Paulo de
Moraes, 266 - Castelinho - Piraci-
caba (Prédio do Ipasp).

MMMMMULHERULHERULHERULHERULHER

Piracicaba reforça segurança com integração do botão do pânico
A Guarda Civil Metropolita-

na de Piracicaba atualizou o siste-
ma de monitoramento de câmeras
e atendimento de ocorrências, in-
tegrando o aplicativo botão do pâ-
nico ao Sistema Sentry SOS - Mu-
ralha Digital. Atualmente, 337
mulheres estão cadastradas no
sistema de monitoramento do
município. O aplicativo é voltado
a mulheres que sofrem violência
doméstica e familiar e possuem
medida protetiva de urgência.

Disponível para dispositivos
Apple e Android, o aplicativo utili-
za geolocalização e é uma ferra-
menta essencial para garantir a se-
gurança das vítimas. Após baixar
o aplicativo, ao acionar o botão,
um alerta é enviado à Central In-
tegrada de Monitoramento da
Guarda Civil, que recebe a locali-
zação exata da vítima. A viatura
mais próxima é acionada imedi-
atamente, assegurando uma

resposta rápida e eficaz em si-
tuações de emergência.

"O uso da tecnologia no en-
frentamento à violência domés-
tica tem se mostrado funda-
mental, pois reduz o tempo de
resposta das forças de seguran-
ça e aumenta a eficácia das
medidas protetivas, permitindo
que as vítimas se sintam mais se-
guras e amparadas", destaca a ins-
petora Lucineide Aparecida Maci-
el Correa, coordenadora da Patru-
lha Maria da Penha da Guarda
Civil Metropolitana de Piracicaba.

A Patrulha Maria da Penha,
em parceria com o Centro de Refe-
rência e Atendimento à Mulher
(CRAM) e outros órgãos munici-
pais, realiza ações contínuas de
proteção, acolhimento e encami-
nhamento humanizado às mulhe-
res em situação de violência.

"A denúncia é um ato de co-
ragem que salva vidas e abre ca-

minhos para uma sociedade mais
justa e segura para todas as mu-
lheres. A atuação da Patrulha
Maria da Penha e a crescente bus-
ca por medidas protetivas em Pi-
racicaba demonstram que as mu-
lheres estão cada vez mais deter-
minadas a fazer valer seus direi-
tos", complementou Lucineide.

Mulheres que estejam enfren-
tando situação de violência podem

procurar ajuda pelos seguintes
canais de apoio: 1) Patrulha Ma-
ria da Penha: (19) 99794-8864; 2)
Guarda Civil Metropolitana de Pi-
racicaba: 153 (plantão 24h); 3)
Delegacia da Mulher: (19) 3433-
7022 (plantão 24h); 4) Centro
de Referência e Atendimento à
Mulher (CRAM): (19) 3374-
7499; e 5) Central de Atendi-
mento à Mulher: 180 (24h).
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Hyundai conquista a
Certificação Lixo Zero
Pelo terceiro ano seguido, montadora recebeu o reconhecimento ao elevar
continuamente a taxa de destinação correta de resíduos até os atuais 95,8%

Gabriel Albertini

A Hyundai Motor Brasil re-
cebeu sua terceira certificação con-
secutiva pelo Instituto Lixo Zero
Brasil. A companhia, que já havia
sido a primeira do País a receber o
reconhecimento em 2023, solidifi-
ca sua liderança e compromisso
ambiental ao elevar o índice de
destinação correta de resíduos
para 95,8%. No início deste ano, a
montadora foi a primeira fabri-
cante de automóveis vencedora do
Prêmio Lixo Zero, na categoria
"Certificação do Ano".

"A Hyundai trabalha todos os
dias para ser referência no setor
para os temas de meio ambiente, e
valorizamos todos os reconheci-
mentos recebidos por instituições
sérias e comprometidas como é o
caso do Instituto Lixo Zero. Por
meio de rigorosas diretrizes prati-
cadas por cada certificação como
essa, temos a oportunidade de re-
finar nossos processos e dar os
próximos passos em direção a um
futuro cada vez mais sustentável.
Como pioneiros do setor na des-
tinação de resíduos, queremos
atuar como um agente trans-
formador na indústria, trazen-
do todos os nossos fornecedo-
res, clientes e, por que não, con-
correntes, para este mesmo di-
recionamento de relação respon-
sável com os recursos naturais e
com o planeta", afirma Ricardo
Martins, vice-presidente adminis-
trativo da Hyundai Motor Brasil.

A trajetória junto ao Institu-
to Lixo Zero começou em 2023,
quando a Hyundai se tornou a
primeira montadora do Brasil a
conquistar a certificação, com um
índice de 93% de conformidade. A
performance foi resultado de

Hyundai tem projetos inovadores, como a reciclagem de toneladas de borra de tinta por mês
para a produção de tintas de segunda linha

ações, como campanhas de cons-
cientização, reestruturação de co-
letores seletivos e a busca proativa
por novas finalidades para os des-
cartes. O selo, que se baseia nos
padrões internacionais da Zero
Waste International Alliance
(ZWIA), atesta que mais de 90% dos
resíduos são desviados de aterros
sanitários e incineração, sendo
encaminhados para reutilização,
reciclagem ou compostagem.

Em 2024, a empresa superou
a própria meta estabelecida no ano
anterior e o índice de destinação
correta subiu para 94,2%. Este
avanço foi impulsionado por inici-
ativas criativas de economia cir-

cular, como a reciclagem de tone-
ladas de borra de tinta por mês
para a produção de tintas de se-
gunda linha. A recertificação de
2025 vem confirmar a assertivi-
dade das iniciativas da Hyundai,
que agora alcança o índice de
95,8% dos resíduos gerados não
sendo incinerados ou coprocessa-
dos. O novo número foi alcançado
com base em projetos inovadores,
entre eles, a parceria inédita no
Brasil com a Antares para reci-
clar a borra de fosfato - um re-
síduo industrial da produção
de veículos - transformando-o
em matéria-prima essencial para
a fabricação de fertilizantes.

A Hyundai Motor Brasil é
também a primeira montadora do
País a se filiar à Global Zero Was-
te, colaborando ativamente na
implementação de estratégias de
economia circular com base nos 9
R's (Rejeitar, Repensar, Reduzir,
Reutilizar, Reparar, Restaurar/
Reformar, Remanufaturar, Reci-
clar e Recuperar). As iniciativas de-
sencadearam outros reconheci-
mentos, e a fabricante foi reconhe-
cida como Environmental Excel-
lence Company of the Year 2025
pela GEEF, destacando a redução
de 17 milhões de litros no consu-
mo de água e a economia de
2.500 MWh/ano de energia.

Divulgação

Ramsés Paraguassú durante show de lançamento
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Álbum de Ramsés
Paraguassú chega às
plataformas digitais

O álbum Diferentes Pianos,
do músico piracicabano Ram-
sés Paraguassú, está disponível
nas plataformas digitais de stre-
aming. O material foi financiado
com recursos da Lei Aldir Blanc
(Edital 04/2024).

Diferentes Pianos reúne oito
faixas instrumentais inspiradas
pela vivência do piracicabano - for-
mado em piano erudito - com di-
ferentes gêneros musicais. O pri-
meiro álbum de Ramsés traz uma
sonoridade que une a música de
concerto à fonte de pesquisa do
compositor nos últimos anos, cal-
cada no jazz, com a espontaneida-
de da improvisação. Isso, aliado à
música brasileira e à sua riqueza
rítmica, representada, no materi-
al, por ritmos como o forró, sam-
ba, frevo, maracatu e xote.

"O piano pode ser considera-
do de função percussiva, harmô-
nica e melódica. A partir disso,
quando tocado com outros ins-
trumentos, essas funções pre-
cisam estar bem definidas, pois
cada formação traz para o pia-
nista situações que pedem so-
luções específicas", diz Ramsés.

O álbum reúne a atuação de
um quarteto sob a perspectiva de
um pianista. Com produção de
Guegué Medeiros, o álbum conta,
além do pianista Ramsés, com
Rafael Beibi (percussão), Daniel

Zivko (guitarra) e Matheus Ta-
gliatti (contrabaixo) - músicos
que não necessariamente divi-
dem a mesma faixa, uma vez
que o material reúne duos en-
tre piano e um dos instrumentos,
além de outras formações.

"Tocando em duo com o con-
trabaixo, o piano vai evitar a re-
gião grave do instrumento, deixan-
do essa função para o baixista. Já
com a guitarra, que também é um
instrumento melódico e harmôni-
co, o piano vai ter a função de
acompanhar o solista, mas tam-
bém de solar e ser acompanhado
pelo guitarrista. Quando tocado em
duo com a percussão, o piano pre-
cisa ocupar todas as regiões do
instrumento, desde o grave até o
agudo, promovendo um diálogo
entre os instrumentos. No piano
solo, o desafio é maior, pois além
de transitar por todas as regi-
ões do instrumento e exercer
essas três funções, o pianista
precisa também fazer o papel do
percussionista", aponta o músico.

O show de lançamento de
"Diferentes Pianos" aconteceu no
dia 10 de outubro, no Armazém
da Cultura Maria Dirce Camargo
(na Estação da Paulista). Informa-
ções sobre as plataformas em que
o álbum está disponível podem ser
conferidas no Instagram do mú-
sico: @ramses.paraguassu.

EEPEEPEEPEEPEEP

Jornada de Estudos debate impacto da IA nos negócios
A Escola de Engenharia de

Piracicaba (EEP), mantida pela
Fumep (Fundação Municipal de
Ensino de Piracicaba) e vinculada
à Prefeitura de Piracicaba, reali-
zará, entre os dias 4 e 7 de novem-
bro, a 14ª Jornada de Estudos em
Administração e a 6ª Jornada de
Estudos em Ciências Contábeis. As
atividades são gratuitas e vão ocor-
rer no Salão Nobre e na Biblioteca
da instituição. Com o tema Desa-
fios da Inteligência Artificial para
a Área de Negócios, o evento pro-
põe uma imersão nas transforma-
ções que a IA vem provocando no
mundo corporativo, destacando
seus impactos e oportunidades
para profissionais, acadêmicos e es-
tudantes das áreas de Adminis-
tração e Ciências Contábeis.

Ao longo da programação, os
participantes poderão acompa-
nhar palestras, painéis e debates
com especialistas, que comparti-
lharão experiências e perspectivas
sobre inovação, tecnologia e ges-
tão em organizações de grande
porte. A jornada também busca
promover integração e troca de co-
nhecimentos, fortalecendo a conexão
entre universidade, mercado e socie-
dade. Consolidado no calendário
acadêmico da EEP, o evento se
apresenta como uma oportunida-
de para atualização profissional,
ampliação de networking e prepa-
ro para os desafios do futuro no
ambiente de negócios.

PROGRAMAÇÃO - Dia 4/
11, das 19h30 às 21h30: "O profis-
sional de administração e ciências
contábeis no novo mercado: conhe-
cimento, atitude e inteligência arti-
ficial" | Salão Nobre | Palestrante:
Juliana Luchesi de Almeida. For-
mada em Administração, com 17
anos de experiência em gestão para
resultados, possui vivência em gran-
des e médias empresas por meio das
consultorias Falconi e Smart Va-
lor, atuando junto às suas altas li-
deranças e ao time, alcançando ex-
celentes resultados em gestão fi-
nanceira, de pessoas, de processos
e de projetos. Também atuou na
Bunge em gestão e planejamento de
logística e portos. Atualmente, li-
dera uma consultoria empresarial.

Apresenta amplo conhecimento de
mercado unido à paixão por com-
partilhar aprendizados.

Dia 5/11, às 19h30: "Controla-
doria e finanças: carreira e impacto
da adoção da IA" | Salão Nobre |
Palestrante: Leandro Rafael. Geren-
te Executivo de Análise de Negócios
da Hyundai Motor Brasil, com 25
anos de experiência na área finan-
ceira e atuação nas áreas fiscal, con-
tábil, tesouraria, custos, orçamen-
to, formação de preços entre outras.
Bacharel em Ciências Contábeis pela
Unimep, com extensão universitá-
ria em Contabilidade Internacional
pela PUC-Campinas e MBA em Ges-
tão Financeira, Controladoria e Au-
ditoria pela FGV.

Dia 6/11, às 19h30: Apresen-
tação do Plano de Negócios | Bibli-
oteca. Os alunos do 8º semestre do
curso de Administração apresen-
tarão seus Trabalhos de Conclusão
de Curso (TCCs), desenvolvidos na
forma de Planos de Negócios. A
atividade será organizada pelo pro-
fessor Jair Antônio de Souza e mar-
cará o encerramento do ciclo aca-
dêmico, destacando o empreende-
dorismo, a inovação e a aplicação
prática dos conhecimentos adqui-
ridos ao longo do curso.

Dia 7/11, às 19h30: Feira de
Marketing e lançamento de livro |
Biblioteca. Os alunos do 6º semes-
tre do curso de Administração re-
alizarão a Feira de Marketing, or-
ganizada pela professora Graziela
Oste Graziano Cremoneze. Duran-

Juliana Luchesi de Almeida, palestrante
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te o evento, ocorrerá também o lan-
çamento do livro "Estudos de Caso
em Administração", desenvolvido
pelos estudantes com base em seus
Planos de Negócios. A obra foi or-
ganizada pelos professores Alber-
to Martins Júnior e Graziela Oste
Graziano Cremoneze, destacando
a aplicação prática dos conheci-
mentos adquiridos e a integração
entre ensino e mercado.

 SERVIÇO
14ª Jornada de Estudos
em Administração e a 6ª
Jornada de Estudos em
Ciências Contábeis. Entre
os dias 4 e 7 de novembro,
na Escola de Engenharia
de Piracicaba (av. Monse-
nhor Martinho Salgot,
560, Areião, Piracicaba.
Entrada Gratuita

MMMMMERCADOERCADOERCADOERCADOERCADO

TH+ RECORD Campinas e
Supermercados  Pague
Menos realizam ação especial

No próximo sábado, dia 1º de
novembro, a loja Satélite Íris da
Rede de Supermercados Pague
Menos, em Campinas, será palco
de uma ação especial promovida
pela TH+ RECORD Campinas. A
iniciativa levará toda a energia e o
clima do reality show A Fazenda
para o supermercado, oferecendo
ao público uma experiência imer-
siva e inesquecível.

Das 10h30 às 12h30, os clien-
tes que passarem pela unidade se-
rão surpreendidos por um ambi-
ente totalmente temático, prepa-
rado para transportar todos para
o universo rural do programa. O
espaço decorado contará com ele-
mentos típicos de fazenda, crian-
do o cenário ideal para fotos e ví-
deos. Além disso, haverá uma ré-
plica do estúdio da TH+ Record. A
ação contará com a presença da
apresentadora Cássia, que no mo-
mento está apresentando o qua-
dro "A Hora da Venenosa", du-
rante as férias da Kaline França.

Durante as duas horas de ati-
vação, a loja aguarda um grande
fluxo de visitantes, para aprovei-
tarem a oportunidade de viver de

perto a atmosfera de um dos reali-
ties mais populares da TV brasi-
leira.  "A Fazenda é um fenômeno
nacional, e poder trazer um pouco
desse universo para dentro do
nosso espaço é uma forma de cele-
brar a força das parcerias e a im-
portância da comunicação regio-
nal", destaca Fabio Cecon, gerente
de Marketing e Comunicação do
Supermercados Pague Menos.

Com forte presença na região
de Campinas e em diversas cida-
des do interior paulista, a Rede de
Supermercados Pague Menos vem
investindo constantemente em ex-
periências que unem qualidade,
conveniência e relacionamento.  A
manhã de sábado será marcada
como um momento de integração
e alegria, celebrando o sucesso da
décima sétima temporada de A
Fazenda e o carinho do público
campineiro. A loja da Rede de Su-
permercados Pague Menos está lo-
calizada na avenida John Boyd
Dunlop, número 8930, no Jar-
dim Satélite Íris, em Campinas.
A ação especial "A Fazenda"
acontecerá sábado, dia 1º de
novembro, das 10h30 às 12h30.

Ativação reunirá fãs, clientes e visitantes para uma manhã de
diversão e interatividade

Divulgação
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BOM DIA
Num planeta de tec-

nologia avançada, tem-
pos de Inteligência Arti-
ficial, internet mandando
no mundo, por que não
se consegue barrar liga-
ções telefônicas que pro-
movem trotes, propostas
indecentes (de todas as
formas) e que colocam
em risco tranquilidade e
segurança? No Brasil,
sempre é necessário pri-
meiro acontecer o pior,
para quem de direito
apareça. Ou seja, acor-
da-se depois da porta
arrombada. Um bom dia
para você.

MANCHETE
A letal megaoperação

contra o crime no Rio de
Janeiro: um dia teria que
acontecer. Aconteceu. E
pode se repetir.

BASTIDORES
(Primeira)
O Congresso Nacional

pode votar uma emenda
hoje (quinta/30), no sen-
tido de tornar a isenção
do Imposto de Renda até
R$ 5 mil, válido por tem-
po indeterminado. Exis-
te uma disputa de rela-
toria entre os adversári-
os/inimigos, deputado
Arthur Lira e senador
Renan Calheiros.

(Segunda)
Uma causa interpos-

ta em Brasília, consul-
tando o STF, resultou na
aprovação do Supremo
Tribunal, que formou
maioria: enfermeiros do
Distrito Federal estarão
autorizados a prescrever
medicamentos: Lei Dis-
trital  (7.530/2024), do
deputado distrital Jorge
Vianna, quando a servi-
ço da saúde pública.

(Terceira)
Embora o presidente

Lula tenha se retratado
da frase "traficantes de
drogas são vítimas dos
usuários", o PL nacional
concordou com a ex-de-
putada e policial Kátia
Sastre, que gravou para
o PL paulista uma res-
posta, onde diz que Lula
acolhe bandido e aban-
dona a vítima. Kátia Sas-
tre ficou conhecida em
2018, quando matou um
homem que avançou con-
tra uma escola com uma
arma na mão.

DICA
Fórmulas para aliviar

cólicas menstruais: a)
saiba escolher o anticon-
cepcional, b) faça massa-
gens locais, c) esqueça
cigarros, d) invista em fi-
bras, e) reduza café, f)
use bolsa de água quen-
te, g) faça opção pelo
chá, h) tome remédios
analgésicos, i) faça acu-
puntura, j) movimente-se
/mova-se mais.

O QUE ELE FALOU
"Lula realmente lide-

ra as pesquisas atual-
mente, mas trata-se de
um avião voando baixo".

Ciro Nogueira (Ex-mi-
nistro Chefe da Casa Civil
e atual Presidente Nacio-
nal dos Progressistas).

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Bebel: decreto do presidente
Lula dispensa laudo para
apoio a alunos com deficiência
Para Bebel, iniciativa mostra o avanço do governo do presidente Lula
na política nacional de Educação Especial; publicação foi dia 21 no DOU

DOIS TOQUES
(Um)
A população de Pi-

racicaba aguarda as
regras da Loteria Mu-
nicipal ,  já  aprovada
pela Câmara Munici-
pal. Executivo espera
arrecadar 75 milhões,
com 51% de prêmios.

(Dois)
Uma (ou mais?) equi-

pe  tapa-buracos pode-
ria atuar de forma per-
manente e exclusiva na
área central de Piracica-
ba. Uma outra serviria
exclusivamente as prin-
cipais avenidas. Buracos
em vias públicas priori-
tárias devem ser con-
sertadas (tapadas) ime-
diatamente.

LÁ&CÁ
(Lá)
Fazendo jus a uma

antiga piada, o Brasil re-
almente sofre apenas
com seus políticos. Lá
fora, vemos terremoto,
furacão, tsunamis, vul-
cões que aterrorizam.

(Cá)
Palmeiras pode viver

hoje (30), uma noite
(21h30) histórica: terá
que tirar uma diferença
de três (3) gols contra o
LDU para chegar a mais
uma final de "Libertado-
res da América".

XVZÃO
Com três (3) compe-

tições em 2026 (Paulis-
ta-A2/ Brasi leiro D/
Copa Paulista) ,  o XV
precisa cuidar e muito
bem do gramado do
"Barão". Manutenção
em novembro e dezem-
bro é importante.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Por que a demora

para um acordo entre
Brasil e Estados Unidos?

PONTO FINAL
Uma terça- fe i ra

(28) de guerra e caos
no Rio de Janeiro. Auto-
ridades (civis, jurídicas e
militares) resolveram
partir para a guerra e o
dia/noite da terça pro-
vocou um cenário que
jamais será esquecido,
principalmente por
quem estava presente.
Na verdade, embora as-
sustador, o pior de tudo
era, e é, a pessoa inocen-
te, trabalhadora, crian-
ças e adultos, diaria-
mente correndo riscos
nos ônibus, nos carros,
numa cidade maravi-
lhosa, mas com total
aparência de cidade
sem lei. Desafio para o
estado e autoridades?
Muito mais que isso:
uma vergonha, prova de
incapacidade e/ou má
vontade. Deixaram e até
colaboraram para a de-
sordem se estabelecer e
crescer a vontade. Como
tudo tem um limite, tam-
bém a humilhação "ex-
plodiu". Agora, quem
agiu ,  v i ra  v idraça  e
quem se omitiu,  de-
sonrosamente surge.
Insustentável. Volta-
mos amanhã. Até lá.

Em suas redes sociais, a se-
gunda presidenta da Apeoesp, de-
putada estadual Professora Bebel
(PT) destaca o Decreto 12.686/
2025 do governo federal do presi-
dente Lula estabelecendo que es-
colas de todo o país não poderão
mais exigir laudos ou diagnósti-
cos médicos para oferecer atendi-
mento educacional especializado a
estudantes com deficiência, trans-
torno do espectro autista ou altas
habilidades. Para Bebel, esta inici-
ativa mostra o avanço do governo
do presidente Lula na política na-
cional de Educação Especial.

O decreto foi publicado no
Diário Oficial da União nesta últi-
ma terça-feira, dia 21 de outubro,
institui a Política e a Rede Nacio-
nal de Educação Especial Inclusi-
va. O decreto consolida e organiza
regras educacionais já definidas
por legislações anteriores, como a
própria Constituição Federal e a
LBI (Lei Brasileira de Inclusão da
Pessoa com Deficiência).

Bebel ressalta que uma nota
técnica do Ministério da Educa-
ção já recomendava que as redes
de ensino não poderiam exigir lau-
do para garantir a oferta do AEE
(atendimento educacional especi-
alizado) ou o acompanhamento de
um profissional de apoio escolar
para os alunos. "Até então, a nota
era apenas uma recomendação.
Agora, esta determinação deverá
ser seguida por todas as escolas e
redes", destaca.

O decreto define também que
a União deve garantir repasse de
recursos financeiros e apoio técni-
co aos estados e municípios para a

A deputada estadual Professora Bebel com o presidente Lula
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implementação da Política Nacio-
nal de Educação Especial Inclusi-
va. As regras têm como objetivo
atingir a universalização da edu-
cação para a população de 4 a 17
anos, garantindo que todos fre-
quentem escolas regulares.

Para Bebel, esta iniciativa
do governo federal contribui

para a que a educação a ser ofe-
recida a crianças e adolescen-
tes com deficiência possibilite a
oportunidade de aprender e ter
autonomia como os demais es-
tudantes. É que de acordo com
o decreto, o atendimento edu-
cacional especializado nas esco-
las deverá ser responsável, por

exemplo, por identificar os alu-
nos que precisam desse serviço
especializado, além de ser ca-
paz de desenvolver recursos
pedagógicos para assegurar
o  a c e s s o ,  p e r m a n ê n c i a ,
aprendizagem e participação
dos estudantes em todas as
atividades educacionais.

TTTTTRADIÇÃORADIÇÃORADIÇÃORADIÇÃORADIÇÃO

Finados mantém relevância no calendário
do setor de flores e plantas ornamentais

Apesar da queda gradual no
hábito de levar flores aos cemité-
rios, o Dia de Finados segue como
uma data significativa para o mer-
cado brasileiro de flores e plantas
ornamentais. A tradição, hoje mais
presente entre pessoas de idade
mais avançada, ainda representa
cerca de 3% do faturamento anu-
al do setor e ocupa a 6ª posição
em volume de produtos comerci-
alizados ao longo do ano. O Ibra-
flor - Instituto Brasileiro de Flori-
cultura - prevê  um incremento de
7% nas vendas, em comparação  ao
ano passado. No Ceaflor, maior mer-
cado atacadista do segmento no Bra-
sil, produtores especializados em vari-
edades típicas da data, como crisân-
temos, kalanchoes e kalandivas, se an-
teciparam com encomendas e já co-
mercializaram grande parte da
produção. A procura por outras
flores envasadas também vem
crescendo, ampliando o portfólio
de produtos associados à data.

Além das mudanças culturais,
fatores como o clima extremo e a
escassez de mão de obra no campo
têm impactado diretamente a pro-
dução. Dirceu Hasimoto, da Mix
Flores (Atibaia/SP), que atua no
Ceaflor, reduziu em 20% sua pro-
dução de kalanchoes e kalandivas
em relação a 2024. A decisão foi
motivada pelo aumento dos cus-
tos e pela dificuldade de encon-
trar trabalhadores, embora toda
a produção já esteja vendida.

"O custo de produção subiu
muito e não conseguimos repas-
sar. Por isso, optamos por atender
apenas clientes que garantiram a
compra. Em Finados, vendemos
cerca de cinco vezes mais do que
em uma semana comum, mas
não temos equipe suficiente
para atender toda essa deman-
da", explica Hasimoto.

Mesmo diante dos desafi-
os, há quem aposte na expan-
são. O engenheiro agrônomo e
produtor rural Caio Shiroto, da
Flora Shiroto, aumentou em
20% a produção de crisântemos
no pote 15 e da variedade Bola

Belga. "Percebemos um aumen-
to na demanda e decidimos inves-
tir. Como Finados cai em um domin-
go este ano, há mais chances de as
pessoas irem aos cemitérios pres-
tar homenagens", comenta.

Caio destaca, no entanto, que
produzir crisântemos para Finados
exige atenção especial às variações
climáticas. Mesmo com o plantio
realizado na mesma época, algu-
mas variedades florescem antes do
previsto, enquanto outras atrasam.
Para lidar com isso, ele tem investi-
do em tecnologias que ajudam a
mitigar os efeitos do clima. Outro
ponto crítico de se produzir para
datas especiais, segundo o produ-
tor, é a escassez de mão de obra e
a necessidade de reservar áreas
específicas para essa produção
sazonal. "A falta de trabalhado-
res sobrecarrega as atividades
semanais, e a estufa fica ociosa
em parte do ano, o que eleva os
custos. Hoje, o produtor precisa
fazer contas e avaliar o que é
mais viável para seu modelo de

Ibraflor estima um aumento de 7% nas vendas em relação a 2024

negócio", conclui. O presidente
do Ceaflor, Antônio Carlos Ro-
drigues, reconhece o empenho
dos produtores em se reinven-
tar e abastecer o mercado com va-
riedade e qualidade. "Além dos tra-
dicionais crisântemos, outras flo-

res envasadas passaram a integrar
o portfólio da data, como antúrios
e até algumas espécies de plantas
verdes. Finados continua sendo
uma data relevante para o setor
e é trabalhada com dedicação
por nossos produtores", afirma.
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Bebel defende valorização do Centro Paula Souza
A deputada Professora Bebel defendeu as Etecs, Fatecs e a valorização dos profissionais do Centro Paula Souza em audiência pública na Alesp

A audiência pública promovida pela deputada Professora Bebel
possibilitou relatar a situação das Etecs e Fatecs

Audiência na Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo possibilitou
debater a atual situação tanto das instituições como dos profissionais

Em audiência pública que
promoveu na noite da última
terça-feira, 28, na Assembleia
Legislativa do Estado de São
Paulo (Alesp), a deputada esta-
dual Professora Bebel (PT) de-
fendeu uma política estadual
que fortaleça as Etecs e Fatecs
e a valorização dos profissio-
nais do Centro Paula Souza.

A audiência pública foi re-

A deputada Professora Bebel com estudantes e profissionais da
educação que participaram da audiência pública

alizada em conjunto com o Sin-
dicato dos Trabalhadores do
Centro Paula Souza (Sinteps) e
reuniu sua direção e lideran-
ças dos estudantes, que criti-
caram duramente a redução
dos investimentos nas institui-
ções pelo governador Tarcísio
de Freitas e relataram os gra-
ves problemas que vêm enfren-
tando, afetando o ensino ofe-

recido tanto pelas Etecs como
pelas Fatecs.  Nesta audiência
pública, que debateu novas
ações voltadas tanto à defesa
dessas instituições, assim como
a valorização pelo governo esta-
dual dos professores e demais fun-
cionários do Centro Paula Souza,
participaram do debate a presiden-
ta do Sinteps, Sílvia Elena de Lima,
além de Júlia Monteiro, presiden-

ta da UPES, e os estudantes Wes-
ley Gabriel da U E E  e  L u n a
Martins da UMES, que fize-
ram diversos relatos sobre a
s i t u a ç ã o  d a s  i n s t i t u i ções.
"Sem dúvida, foi um importan-
te debate na Assembleia Legis-
lativa em que pudemos apro-
fundar as discussões sobre no-
vas ações que devemos desen-
volver visando tanto o fortale-

cimento destas importantes
instituições de ensino, assim
como a valorização dos seus
profissionais", destacou Be-
bel, que também é presiden-
ta da Comissão de Educação
e Cultura da Alesp.

Os apontamentos feitos du-
rante a audiência pública, como
explica Bebel, servirão de base
para que sejam desenvolvidas

ações tanto no seu mandato
como na Comissão de Educa-
ção e Cultura, que tem a finali-
dade de fazer o debate e apon-
tar caminhos para a melhoria
contínua da educação pública
no Estado de São Paulo, e co-
brar do governo estadual sua
responsabilidade para com es-
tas importantes instituições de
ensino e seus profissionais.
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Programa da Coop aborda a importância do Outubro Rosa
Destacar os benefícios do di-

agnóstico precoce do câncer de
mama e reforçar a importância da
Campanha Outubro Rosa foram o
foco de algumas ações promovi-
das pela Coop ao longo deste mês.
Além de iniciativas voltadas ao seu
público interno, a rede de varejo
também estendeu as atividades às
participantes do Programa de
Saúde e Qualidade de Vida.

Nos dias 27 e 28, foi realizado
um bate-papo nas lojas Capuava
(Santo André) e Café Filho (São
Bernardo) com Ieda Eiras, presi-
dente da Associação Recomeçar
é Possível, entidade sediada em
São Bernardo que acolhe e ofere-
ce suporte a mulheres em trata-
mento de câncer de mama em di-
ferentes fases da doença.

Durante o encontro, que reu-
niu mais de 80 cooperadas, Ieda,
que superou o câncer de mama
diagnosticado em 2011, esclareceu
dúvidas e compartilhou experiên-
cias de superação. Ela ressaltou a
importância do diagnóstico preco-
ce, desmistificou a ideia de que o
câncer de mama é uma sentença

de morte e destacou que o auto-
cuidado é um dos principais alia-
dos na prevenção da doença.

"A medicina atual conta com
recursos modernos que oferecem

chances de cura de até 98% para
casos diagnosticados precocemen-
te", enfatizou Ieda. Ela lembrou
ainda que, além da mamografia e
da ultrassonografia anuais reco-

mendadas para mulheres a partir
dos 40 anos, o autoexame, a par-
tir dos 20 anos, é essencial e pode
ser determinante na descoberta de
nódulos ou alterações nas mamas.

Campanha Outubro Rosa foram o foco de algumas ações promovidas pela Coop

Divulgação
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São Paulo recebe o lançamento de
"Bem-estar nas Relações de Trabalho
Obra é organizada pela advogada e escritora Bianca Rosenthal e publicada pela
Editora Mizuno; evento aconteceu na Livraria da Vila do Shopping Pátio Paulista

Depois de Piracicaba e Recife,
foi a vez de São Paulo - capital re-
ceber o lançamento da obra "Bem-
estar nas Relações de Trabalho",
organizada pela advogada e escri-
tora Bianca Rosenthal e publicada
pela Editora Mizuno. O evento

aconteceu no dia 27 de outubro
na charmosa Livraria da Vila do
Shopping Pátio Paulista, em uma
noite especial que reuniu autores,
amigos, leitores e personalidades
do Direito. Em clima de alegria
e descontração, os convidados

foram recebidos com mimos
personalizados e puderam cele-
brar mais uma etapa desse pro-
jeto que vem conquistando o
país. O livro reúne especialistas
de diferentes áreas - jurídica,
organizacional, social e de saú-

de - para refletir sobre os desa-
fios e soluções que transformam
o ambiente de trabalho contem-
porâneo. Dividida em três gran-
des eixos, a obra aborda temas
como saúde mental e prevenção,
assédio moral e sexual, etaris-

mo, políticas de cuidado, riscos
psicossociais, gestão da emoção
e capacitação de líderes, além
de sustentabilidade, inovação
corporativa e qualidade de
vida. Mais do que uma coletâ-
nea técnica, "Bem-estar nas Re-

lações de Trabalho" é um guia
de reflexão e ação, que integra
Direito, gestão e saúde mental
com uma inspiradora visão de
futuro - propondo relações pro-
fissionais mais éticas, empáti-
cas e produtivas."

Bianca Rosenthal Anna Karolyna Brunelli Berto, Leandro Dondone
Berto, Bianca Rosenthal, Augusto Elias Teixeira
Marques e Johnatan C. Molitor

Bianca Rosenthal e Andrea Vitaliano Andrea Vitaliano, Bianca Rosenthal, Thiago Mo-
reno e Leandro Dondone Berto

Bianca Rosenthal, Cláudia e Clóvis Kawano Bianca Rosenthal, Luísa Barreira, Davi Rosenthal,
Oscar Vilhena Vieira e Marcelo Rosenthal

Davi Rosenthal, Marcelo Rosenthal e André Dantas Bianca Rosenthal e Felipe Martins

José Rafael Berenstein, Davi Rosenthal, Giovani Ferreira,
Bianca Rosenthal, Tomaz Nagao e Arthur Lacerda

Augusto Elias Teixeira Marques, Sônia Rosenthal,
Bianca Rosenthal e Leandro Dondone Berto

Walkiria Magalhães, Bianca Rosenthal e Almir
Nogueira Júnior

Marcelo Rosenthal e Bianca Rosenthal

B ianca  Rosentha l ,  Ce l i ta  Rosentha l  e  Le -
a n d r o  D o n d o n e  B e r t o

Bianca Rosenthal e Oscar Vilhena Vieira
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Primeiro programa infantil na
 TV Piracicabana  "Pelica e Piruleta"

Todos os dias na TV ATIVA às 9h às 14h e às 17h

Pelica e Piruleta são dois grandes amigos que se encontram
para brincar e aprender juntos.

O ponto de encontro é um muro em uma área de convivência
do bairro, próximo às suas casas, onde começam suas aventu-
ras.  Nesse cenário, eles resgatam o espírito das brincadeiras
de rua e a importância de estar ao ar livre.
Além disso, as personagens exploram diferentes espaços de
lazer e visitam locais dedicados a atividades artísticas e cultu-
rais, sempre incentivando a curiosidade, a criatividade e a
amizade. Em cada episódio, Os personagens apresentam, de
forma lúdica e didática, temas como a importância da leitura, a
reciclagem e a preservação do meio ambiente.
Também compartilham dicas de espaços e agendas culturais,
além de propor atividades que estimulam a cognição, o racio-
cínio, o convívio e a socialização.

CCCCCELEBRAÇÃOELEBRAÇÃOELEBRAÇÃOELEBRAÇÃOELEBRAÇÃO

Unimep realiza Dia da
 Universidade Aberta

A Universidade Metodista
de Piracicaba (Unimep) realiza,
no dia 8 de novembro, o Dia da
Universidade Aberta & Celebra-
ção dos 50 anos da Unimep.
Um dia de portões abertos no
Campus Centro para receber
toda a comunidade piracicabana.

A atividade tem início às 10
horas da manhã, com a abertura
dos portões da Rua Boa Morte,
1225 (ao lado do Salão Nobre) se-
guida de uma celebração de aco-
lhida inicial. Na sequência, acon-
tecem várias atividades oferecidas
à comunidade piracicabana pelos
cursos superiores da instituição.

Também haverá a comercialização
de alimentos e bebidas no local.

PROGRAMAÇÃO - Às 10
horas, abertura (celebração e pa-
lavra da reitoria). Das 11 horas às
16 horas: Campanha de vacinação
para cães e gatos; Feirinha de ado-
ção de pets; Orientações jurídicas
sobre Juizado Especial Cível (pe-
quenas causas) e Direito de Famí-
lia; Orientações jurídicas a mi-
grantes e refugiados.

Durante o evento haverá
informações sobre o processo
seletivo para os cursos de Ad-
ministração, Direito, Medicina
Veterinária e Pedagogia.

DDDDDIABETESIABETESIABETESIABETESIABETES

Santa Casa Saúde promove
Semana Mundial
Programação tem como foco o bem-estar social e no ambiente de trabalho,
reforçando o autocuidado, a inclusão e a qualidade de vida de pessoas com diabetes

A Santa Casa Saúde Piracica-
ba promove, entre os dias 1 e 7 de
novembro, a Semana Mundial do
Diabetes 2025, com o tema "Dia-
betes e Bem-Estar Social e no Am-
biente de Trabalho". A ação inte-
gra o movimento global Novem-
bro Azul e tem como objetivo cons-
cientizar sobre os impactos da do-
ença no cotidiano profissional e
social, promovendo o autocuida-
do, a prevenção e a inclusão de
pessoas com diabetes em diferen-
tes contextos da vida.

A abertura da semana ini-
cia-se com vídeo depoimento
apresentado por Luciana Lopes
Calabresi, enfermeira responsá-
vel pelo gerenciamento e monito-
ramento de crônicos da Santa Casa
Saúde. O vídeo, que será publica-
do no dia 30 de outubro, apresen-
ta o tema da campanha e convi-
da o público a participar das
atividades programadas.

No dia 1º de novembro, será
realizado um grande Mutirão do
Diabetes, com uma série de ações
preventivas e educativas voltadas
ao público em geral. A programa-
ção inclui teste de glicemia da pon-
ta de dedo e da pressão arterial,
triagem e orientação sobre a do-
ença renal oculta, avaliação do
fundo de olho e orientação para
prevenção da retinopatia diabéti-
ca, oficina de cuidados com os pés,
atividades de mobilidade e alon-
gamento, orientações sobre insu-
linoterapia, alimentação e prática
de atividades físicas, além de ses-
sões de acupuntura auricular. A
Operadora reservou este dia para
que seus beneficiários e o público
em geral tenham a oportunidade

Luciana Calabrese, Sueli Mendes e Therezinha Carvalho estão à frente da organização do evento
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de se conscientizarem sobre a im-
portância do cuidado e prevenção
das consequências da patologia.

De 3 a 7 de novembro, a cam-
panha prossegue com a veiculação
de vídeos educativos nas redes
sociais do Santa Casa Saúde Pira-
cicaba, com orientações feitas por
profissionais de diferentes áreas
para abordagem de temas volta-
dos à saúde e qualidade de vida
de pessoas com diabetes no ambi-
ente de trabalho. Acompanhe as
postagens pelas redes sociais do
Plano pelo @santacasasadepiraci-
caba. O Simpósio de Diabetes,
que este ano terá como tema

central "Diabetes e Bem-Estar
Social e no Ambiente de Traba-
lho", ocorrerá no dia 4 de no-
vembro, às 14h, no anfiteatro
do Santa Casa Saúde. Na pro-
gramação, mesa-redonda com
participação da Docente Dra.
Fernanda Klein Marcondes, fi-
siologista da Unicamp, que abre
o evento com a palestra "Enten-
dendo o Diabetes". Em seguida
a equipe de Gerenciamento e
Monitoramento de Crônicos do
SCS participa do debate em
complemento à abordagem. Ao
final, a médica endocrinologis-
ta Paula Fernanda Cunha Bri-

gatto Cardoso fala sobre autor-
responsabilidade no cuidado
com o diabetes.

A Campanha Mundial do Di-
abetes do Santa Casa Saúde conta
com o apoio da Sociedade Brasi-
leira de Diabetes e reforça o com-
promisso da instituição com a pro-
moção da saúde, a informação de
qualidade e a valorização do bem-
estar em todos os aspectos da vida.
A iniciativa chama atenção para a
crescente incidência da doença e a
importância de ações de preven-
ção e acompanhamento contínuo.
Informações e inscrições pelo what-
sapp (19) 9-9269-6347.

FFFFFINADOSINADOSINADOSINADOSINADOS

Diocese de Piracicaba
divulga a programação
das missas

No dia 2 de novembro, a Igreja
Católica convida os fiéis a participa-
rem da Comemoração de Todos os
Fiéis Defuntos, mais conhecida tra-
dicionalmente como Dia de Finados.
A data, dedicada à oração e memó-
ria dos entes falecidos, é marcada
por celebrações de missas em diver-
sos cemitérios e capelas em todas as
Regiões Pastorais da Diocese de Pi-
racicaba. O bispo diocesano, Dom
Devair Araújo da Fonseca, presidi-
rá a santa missa das 7h no Parque
da Ressurreição. Além das missas,
ocorre a tradicional Coleta de Fina-
dos dos Vicentinos, uma campanha
anual realizada pela Sociedade de
São Vicente de Paulo (SSVP). Nos
dias 1º e 2 de novembro, os volun-
tários, conhecidos como confrades
e consócias, se reúnem nas entra-
das de alguns cemitérios para pedir
doações aos visitantes.

Os valores arrecadados são
utilizados em projetos de caridade
dos Vicentinos, como assistência a
famílias carentes na compra de ali-
mentos e remédios, apoio às Obras
Unidas (asilos e abrigos) e a ações
de promoção da dignidade huma-
na, reforçando a missão vicentina
de amparar pessoas em situação
de vulnerabilidade social. Segun-
do os Vicentinos, em Piracicaba, a
tradição surgiu pelas mãos de Ero-
tides de Campos e sua esposa Dona
Tita, criadores do "Culto à Sauda-
de", que instituiu o costume de
posicionar vicentinos nas entradas
dos cemitérios durante o Dia de
Finados. A realização de missas
para Finados em cemitérios e cape-

las, nas diferentes Regiões Pastorais
da Diocese de Piracicaba, tem como
objetivo facilitar a participação dos
fiéis nos momentos de oração pe-
los familiares e amigos falecidos.

Confira a programação comple-
ta: Missas de Finados - Diocese de
Piracicaba 2025: Cemitério Municipal
da Saudade (Av. Piracicamirim, 2201
- Vila Monteiro), Capela São Miguel
Arcanjo. Horários: 7h | 8h30; Cemi-
tério Parque da Ressurreição (Av.
Comendador Luciano Guidotti,
1754 - Caxambu), Capela da Res-
surreição. Horários: 7h | 9h | 11h
| 15h (Ofício das Leituras) | 16h;
Cemitério Municipal Vila Rezende
(Av. Marechal Costa e Silva, 44 - Jd.
Primavera). Horários: 8h | 10h.

Em Rio das Pedras, Cemitério
Municipal (Rua Dr. Mário Tavares,
252 - Centro). Horário: 8h e Cemitério
Parque da Paz (Av. Prefeito Nicolau
Marino, 1500 - Nosso Teto). Horário:
8h; Saltinho, Cemitério Municipal de
Saltinho (Estr. do Cemitério, s/nº).
Horário: 10h; São Pedro, Cemitério
Municipal da Saudade (Av. da Sau-
dade, 155 - Jardim São Pedro). Horá-
rio: 8h; Charqueada, Cemitério Mu-
nicipal (Av. Carlos Gomes, 750-1042 -
Centro). Horários: 7h | 8h30; Santa
Maria da Serra Cemitério Municipal
(Rua Olavo Bilac, 1-63 - Centro). Ho-
rário: 9h; Capivari, Cemitério São João
Batista (Rua São João Batista, 244
- São Luiz). Horário: 8h; Mombu-
ca, Velório Municipal (Rua XV de
novembro, 1.050 - Centro). Horá-
rio: 6h30; Rafard, Cemitério São
Judas Tadeu (Av. São Bernardo,
s/n° - Centro). Horário: 8h.

TTTTTRANSPORTESRANSPORTESRANSPORTESRANSPORTESRANSPORTES

Proposta quer tornar obtenção CNH mais acessível no País
Durante participação no pro-

grama "Bom dia, Ministro" de
quarta-feira (29), o ministro dos
Transportes, Renan Filho, defen-
deu e detalhou a proposta do Go-
verno do Brasil para modernizar e
tornar mais acessível a obtenção
da Carteira Nacional de Habilita-
ção (CNH). O objetivo central, se-
gundo o ministro, é reduzir o cus-
to do documento para o cidadão e
combater o alto índice de motoris-
tas dirigindo sem habilitação.

Dados do Ministério dos
Transportes indicam que cerca
de 20 milhões de pessoas con-
duzem veículos sem a CNH, um
reflexo direto, segundo Renan,
do custo e da burocracia. "São
20 milhões de brasileiros que
dirigem sem carteira. Isso pre-
cisa ser resolvido, porque a gen-
te pensa que isso é um proble-
ma do mundo todo, mas não é
verdade", relatou o ministro.

LIBERDADE - Uma das no-
vidades da proposta é o fim da
obrigatoriedade das 45 horas
de aulas teóricas presenciais na
autoescola. O ministro enfati-
zou que o cidadão ganhará li-
berdade para escolher como se
preparar, mas a avaliação con-
tinuará sendo obrigatória. "Por
que vai reduzir o custo para as
pessoas? Porque vamos permi-
tir que o cidadão estude onde
quiser. A gente vai continuar
exigindo a prova. A pessoa vai
ter que passar na prova como é
hoje, mas não vai precisar das
45 horas de aula", explicou.

ACESSO RESTRITO  -
Hoje, tirar uma CNH pode custar
mais de R$ 4 mil, o que leva mi-
lhões de brasileiros a dirigirem
carros e motos sem habilitação.
"Em poucos países do mundo há a
obrigatoriedade de o cidadão fa-
zer um processo tão burocrático
como aqui no Brasil, e é isso que a
gente está procurando corrigir",
destacou Renan. Segundo a pro-
posta, o candidato vai decidir
como e onde aprender, seja pre-
sencialmente, on-line ou em um
formato híbrido, podendo escolher
entre: " Fazer um curso on-line
oferecido pelo Ministério dos
Transportes; " Estudar em au-
toescolas tradicionais, de for-
ma presencial ou à distância; e
" Optar por escolas públicas de
trânsito (como o Detran) ou insti-
tuições credenciadas.

CURSO GRATUITO - Para
garantir o acesso ao conteúdo, o
Governo do Brasil vai oferecer o
curso teórico de forma gratuita.
"Vamos oferecer o curso às pesso-
as gratuitamente. Curso de legis-
lação, cidadania, direção defensi-
va, meio ambiente. As matérias
necessárias para tirar uma cartei-
ra de habilitação na prova teóri-
ca", disse Renan Filho.

REDUÇÃO NO CUSTO -
A expectativa do Governo do Bra-
sil é que, ao oferecer caminhos
mais flexíveis de preparação, o cus-
to para o candidato obter a CNH
seja reduzido em até 80%, ampli-
ando a inclusão social e a regula-
rização do trânsito no país. A ini-

ciativa prevê que o condutor esco-
lha como se preparar para os exa-
mes teórico e prático, que continua-
rão obrigatórios. A abertura do pro-
cesso será diretamente pelo site da Se-
cretaria Nacional de Trânsito (Sena-
tran) ou por meio da Carteira Digital
de Trânsito (CDT).

APOIO - O ministro refor-
çou que a autoescola continuará
sendo uma opção para quem pre-
cisar de apoio. "A autoescola vai
continuar porque, obviamente, vai
ter alguém que não conseguirá
passar na prova e precisará de
apoio mais próximo. Aí faz a aula,
se desejar", afirmou.

RESERVA DE MERCADO
- Renan Filho classificou a obriga-
toriedade atual como uma "reser-
va de mercado" que desestimula
outras formas de aprendizado e
encarece o processo. "Se a gente
desburocratizar isso, tirar a obri-
gatoriedade, quebrar a reserva de
mercado, a própria sociedade se

organiza para formar as pessoas,
porque não haverá mais obrigato-
riedade", destacou. De acordo
com o ministro, a proposta tam-
bém inclui outras simplificações,
como a permissão para o aprendi-
zado e a realização do exame prá-
tico em carros automáticos, hoje
restrito a veículos manuais.

CONSULTA PÚBLICA - O
primeiro passo para colocar o novo
modelo em prática já foi dado. A con-
sulta pública conduzida pelo Ministé-
rio dos Transportes segue disponível
até o dia 2 de novembro para envio de
sugestões e contribuições da popula-
ção. A minuta do projeto pode ser aces-
sada na plataforma Participa + Brasil
e depois seguirá para análise do Con-
selho Nacional de Trânsito (Contran).
"Nós estamos em fase de consulta
pública. A consulta acaba no dia 2 [de
novembro] e espero que, ao final, a
gente reúna todas as contribuições
da sociedade, verifique o que pode
mesmo funcionar", disse.
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Na Marcha Nacional, Bebel critica ataques
contra os servidores e os serviços públicos
A Professora Bebel, que participou ativamente da Marcha, de um carro de som, foi categórica em declarar que "não aceitamos retiradas de direitos"

Ao participar da Marcha
Nacional contra a Reforma Ad-
ministrativa e pelos Direitos do
Funcionalismo e da Classe Tra-
balhadora, a segunda presidenta
da Apeoesp, deputada estadual
Professora Bebel fez duras críti-
cas aos ataques aos servidores
públicos federais, estaduais e
municipais. Realizada em Brasí-
lia, ontem (29), a Marcha foi pro-
movida pela CUT e contou com o
apoio de diversas entidades liga-
das aos servidores públicos, como
a Apeoesp, e reuniu trabalhado-

res de diversas regiões do país.
Bebel, que participou ativamen-

te da Marcha, de um carro de som,
foi categórica em declarar que "não
aceitamos retiradas de direitos, que
parte do Congresso Nacional, vin-
culado ao Centrão e à extrema-di-
reita quer impor, precarizando as
condições funcionais e de trabalho
dos servidores, ameaçando a esta-
bilidade e os concursos públicos e,
assim, afetando o acesso e a quali-
dade dos serviços públicos para a
população. O plano desses seto-
res retrógados e neoliberais é

terceirizar e privatizar, gerar
lucros e não atender os interes-
ses da população brasileira".

A concentração da marcha
dos servidores teve início na fren-
te do Museu Nacional da Repúbli-
ca, percorreu a Esplanada dos Mi-
nistérios, e se dirigiu ao Congres-
so Nacional, com os manifestan-
tes carregando faixas e cartazes
em que expressaram posição con-
tra os ataques aos servidores pú-
blicos federais, estaduais e muni-
cipais. O protesto é contra a PEC
38/2025, que tramita no Congres-

so, é de autoria de administrativa
é de autoria dos deputados Zé Tro-
vão (PL-SC), Fausto Santos Jr.
(União Brasil-AM), Marcel van
Hattem (Novo-RS), Neto Carletto
(Avante-BA) e Júlio Lopes (PP-
RJ), com relatoria do deputado
Pedro Paulo (PSD-RJ). Bebel diz
que não procede a alegação dos
autores de que a PEC visa "mo-
dernizar o Estado brasileiro" e tor-
nar a administração pública mais
eficiente e sustentável, mas sim
reduzir o papel do Estado, o
que irá prejudicar principal-

mente a população que necessi-
ta de serviços públicos, como na
educação, saúde. "Enfim, é uma
proposta que irá atacar todos os
servidores e atingir todas as áreas
dos serviços públicos", diz.

Para a segunda presidenta da
Apeoesp, a proposta tem caráter
liberal e fiscalista, voltado à redu-
ção do papel do Estado e à privati-
zação de serviços públicos. Entre
os pontos mais criticados estão a
flexibilização das regras de con-
tratação e demissão, o aumento
de cargos comissionados e a fra-

gilização do Regime Jurídico Úni-
co, que garante estabilidade e au-
tonomia aos servidores públicos.

"Por isso, estamos em Brasí-
lia, nesta Marcha que tem o obje-
tivo de defender os serviços pú-
blicos e os direitos dos servido-
res, que estão ameaçados pelas
mudanças propostas na PEC. A
reforma, se aprovada, irá fra-
gilizar carreiras essenciais, redu-
zir a qualidade do atendimento à
população e ampliar o espaço para
indicações políticas em cargos pú-
blicos", completa Bebel.

Na Marcha, Bebel fez duras críticas à proposta que ataca os servidores, reduz o papel do
Estado e enfraquece os serviços públicos

Bebel,  ao lado do primeiro presidente da Apeoesp, Fábio de Moraes, com professores e
lideranças na Marcha dos Trabalhadores a Brasília

Divulgação
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Engenho Central recebe hoje (30) o 'BikeCine'
O Engenho Central recebe

hoje (30) o BikeCine, cinema iti-
nerante movido a pedaladas que
une cultura, sustentabilidade e
diversão. A experiência acon-
tece no pequeno pátio, com ses-
sões gratuitas de curtas-me-
tragens às 19h e do longa Flow,
às 20h. Os ingressos podem ser
retirados, presencialmente, uma
hora antes do evento ou pelo site
bikecine.com.br.

O BikeCine funciona exclusi-
vamente com energia limpa e sus-
tentável, gerada pelas pedaladas
do próprio público. Quem for as-
sistir pode escolher: curtir o fil-
me sentado nas 150 cadeiras da
plateia ou participar ativamente
pedalando em uma das 16 esta-
ções - 12 bicicletas fixas e quatro
bases para quem quiser levar a
sua. Para o público infantil, ido-
sos e pessoas com mobilidade re-
duzida, o projeto oferece o pedal
de mão, um recurso que permite
participar da geração de energia
de forma divertida e acessível.

A energia das pedaladas se
transforma em energia elétrica,
pela cinética gerada dos movi-

mentos do pedal. O BikeCine conso-
me cerca de 2500 watts por hora e
cada ciclista gera 200 watts, em
média. Quanto mais rápidas forem
as pedaladas, maior é a energia pro-
duzida, um sinalizador exibe a car-
ga de energia em tempo real e avisa
se é preciso pedalar mais. Durante
as sessões, os participantes podem
fazer revezamento nas pedaladas,
para descansar e para que todos
possam vivenciar a experiência.

O BikeCine em Piracicaba é
viabilizado por meio da Lei Rou-
anet, incentivo a projetos cultu-
rais, com patrocínio da Mirante
e Instituto Aegea, apoio da Pre-
feitura de Piracicaba, realização
BikeCine, Ministério da Cultura
e Governo Federal.

SINOPSE - A programação
em Piracicaba inclui curtas-metra-
gens e o longa Flow, animação ven-
cedora do Oscar 2025, que conta a
história de um gatinho em um
mundo inundado. Do diretor Gints
Zilbalodis, da Letônia, o filme con-
ta a história de um gato solitário
em um cenário pós-apocalíptico que
um dia é perseguido por cães e vê
seu lar ser devastado por uma gran-

Iniciativa terá exibição de curtas-metragens e do filme Flow,
vencedor de melhor animação no Oscar 2025

de enchente. Buscando uma
forma de sobreviver, enfrenta
diferentes ameaças, até encon-
trar abrigo em um pequeno bar-
co povoado por diversos ani-
mais. Nesse veleiro eles passam
pelos desafios e perigos da adap-
tação a este novo mundo.

SERVIÇO - BikeCine, hoje
(30), às 19h e às 20h, no

pequeno pátio do Enge-
nho Central (avenida Dr.
Maurice Allain, 454, Vila
Rezende). Em caso de chu-
va, o evento acontecerá
no Galpão 9. Ingressos:
entrada gratuita (reserva
de ingressos on-line no ht-
tps://bikecine.com.br ou
retirada presencial, a par-
tir de 1 hora antes).

Danilo Ramos
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Diretoria do XV participa do
Conselho Técnico da A2

Luiz Dirceu Tarantini

Em 25 datas, o Campeonato
Paulista da Série A2 de 2026 terá
uma mudança importante em
sua fórmula de disputa em re-
lação às últimas temporadas. A
definição ocorreu após reunião
presencial do Conselho Técni-
co, realizada na tarde desta
quarta-feira (29), no Edifício
Pelé, sede da Federação Paulista
de Futebol (FPF), em São Paulo.

A proposta aprovada pelos
clubes prevê quadrangulares
na segunda fase e disputa do
acesso em mata-mata. Todas as
partidas terão transmissão ao
vivo pelas plataformas da FPF
e emissoras parceiras.

Na primeira fase, as 16 equi-
pes se enfrentam em turno úni-
co, com rebaixamento das duas
últimas colocadas. As oito me-
lhores avançam à segunda fase,
onde serão divididas em dois
grupos de quatro times. Nesta
etapa, as equipes se enfrentam
em turno e returno, e as duas
mais bem colocadas de cada
grupo avançam para as semifi-
nais, que valerão o acesso à eli-

te do futebol paulista em 2027.
Em caso de empate no placar

agregado, a melhor campanha nas
fases anteriores servirá como cri-
tério de desempate.

Os grupos dos quadrangula-
res serão compostos da seguinte
forma:

Grupo 1: 1º, 3º, 6º e 8º coloca-
dos da primeira fase;

Grupo 2: 2º, 4º, 5º e 7º colo-
cados.

A competição terá início em 11
de janeiro e a decisão está prevista
para 13 de maio.

Cada clube poderá inscrever até
26 atletas na Lista A, enquanto a
Lista B (de atletas formados nas
categorias de base) não terá limite
de inscrições.

Disputarão a Série A2 do Cam-
peonato Paulista de 2026:

Água Santa e Inter de Limeira
(rebaixados da elite em 2025);

Ituano, Taubaté, Ferroviária,
XV de Piracicaba, São José, Santo
André, Grêmio Prudente, Oeste,
Juventus, Linense, Votuporan-
guense e São Bento (remanescen-
tes da última edição); além de Ser-
tãozinho e Monte Azul, que subi-
ram da Série A3 neste ano.

Definição aconteceu na quarta (29), em São Paulo

Rodrigo Corsi/Ag Paulistão
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Sest/Senat recebe homenagem pela
'5ª Caminhada pela Paz no Trânsito'

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) entregou, na manhã des-
ta quarta-feira (29), moção de
aplausos ao Sest/Senat Piraci-
caba pela realização da 5ª Ca-
minhada pela Paz no Trânsi-
to, com o tema "Mais consci-
ência, menos acidente", realiza-
da no dia 29 de setembro.

A gestora do Sest/Senat,
Júlia Argondízio, recebeu a ho-
menagem do vereador Pedro Ka-
wai, juntamente com o coordena-
dor administrativo/financeiro,
Edijaime Assis Silva, e com a co-
ordenadora de Promoção Social,
Heloísa Salles Sanches.

De acordo com a propositu-
ra, o evento mobilizou centenas
de pessoas em uma grande ação
de conscientização e solidarieda-
de. "Em menos de 24 horas, a
caminhada alcançou mais de mil
inscrições, encerrando com 1.780

participantes, recorde que demons-
tra o engajamento da população
com a causa da educação e segu-
rança no trânsito", afirma o texto.

Além da caminhada, o evento
também teve um caráter solidário,
com a arrecadação de 812 itens, entre
leite e alimentos, que foram destinados
à Funjape (Fundação Jaime Pereira).
De acordo com o vereador, "a 5ª Cami-
nhada Pela Paz no Trânsito reforça o
papel da educação e da cidadania na
prevenção de acidentes e celebra a união
da comunidade piracicabana em prol
da vida".  "Cumprimos uma das mis-
sões do Sest/Senat, que é promover
a qualidade de vida e o bem estar
dos trabalhadores do setor de
transporte e da comunidade pira-
cicabana, levando conscientização
sobre as responsabilidade de todos
para a boa convivência no trânsito
e prevenção de acidentes", afirmou
Heloísa Salles Sanches.  Vereador Pedro Kawai (PSDB) é o autor da homenagem
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Em conjunto, comissões emitem
pareceres favoráveis ao PPA
A votação do PPA pelo Plenário está prevista para acontecer em reuniões
extraordinárias convocadas para esta quinta-feira (30), às 9 horas

Em reunião na última quin-
ta-feira (23), a CLJR (Comissão de
Legislação, Justiça e Redação) e a
Comissão de Finanças e Orçamen-
to deram prosseguimento à trami-
tação do PPA (Plano Plurianual)
na Câmara Municipal de Piracica-
ba. O projeto de lei 267/2025, que
promove o planejamento orça-
mentário do município para o pe-
ríodo 2026-2029, recebeu parecer
favorável em conjunto pelas co-
missões, assim como a mensagem
modificativa apresentada pelo Po-
der Executivo e as 18 emendas
propostas pelos vereadores.

A CLJR é composta pelo pre-
sidente, vereador Gustavo Pompeo
(Avante), pelo relator, vereador Re-
nan Paes (PL), e pelo membro, verea-
dor Edson Bertaia (MDB). Eles são
assessorados pela Procuradoria Legis-
lativa da Casa. Já a Comissão de Fi-
nanças e Orçamento tem como
componentes os vereadores Josef
Borges (PP), presidente, Rafael
Boer (PRTB), relator, e André Ban-
deira (PSDB), membro.

Dezessete emendas propostas
pelos parlamentares promovem

alterações à mensagem modifica-
tiva apresentada pelo Poder Exe-
cutivo no dia 10 de outubro. Ape-
nas uma emenda, de autoria da
vereadora Rai de Almeida (PT),
sugere mudanças no projeto ori-
ginal. A emenda busca suprimir o
artigo 3º da propositura. De acor-
do com a vereadora, pelo texto
apresentado pelo Poder Executivo,
ficariam automáticas as futuras
alterações no PPA, a partir das
mudanças promovidas na Lei Or-
çamentária Anual e das leis auto-
rizativas para abertura de crédi-
tos adicionais. Já a emenda da
vereadora propõe que sejam man-
tidas as leis específicas para alte-
rações no PPA.

Emendas à Mensagem Modi-
ficativa - Pelo vereador André Ban-
deira (PSDB), são apresentadas
cinco emendas à mensagem mo-
dificativa. A emenda 1 remaneja
R$ 100 mil para ações de combate
às drogas; a emenda 2 destina à
Educação Especial o montante
de R$ 5,2 milhões; as emendas
3 e 4, são destinadas a ações de
acessibilidade, nos valores de

R$ 400 mil e R$ 4 milhões, res-
pectivamente e a emenda 5 rea-
loca recursos para um novo
concurso público e para o novo
Estatuto da Guarda Civil Mu-
nicipal, no valor de R$ 7,2 milhões.

Propostas pela vereadora Rai
de Almeida (PT), as emendas 6, 7,
8 e 9 têm como foco o incremento
de verbas para a educação, nos
valores de R$ 7,5 milhões, R$ 7,5
milhões, R$ 2,51 milhões e R$
2,415 milhões, respectivamente.

Silvia Morales (PV), do man-
dato coletivo A Cidade é Sua, por
meio da emenda 10, propõe a des-
tinação de R$ 1,05 milhão para
manutenção do Museu da Imagem
e do Som de Piracicaba. A parla-
mentar também é autora da emen-
da 11, que pretende aportar R$ 600
mil para a Defesa Civil.

A emenda 12 é proposta de
forma conjunta por Sílvia e André
Bandeira para a destinação anual
de R$ 200 mil para o paratletis-
mo. Já a emenda 13, assinada con-
juntamente por Silvia Morales e
Rai de Almeida, remaneja R$ 20
milhões, para desapropriação e

aquisição de imóveis para habita-
ção de Interesse Social.

Laércio Trevisan Jr. (PL) é o
proponente de outras três emen-
das. A emenda 14 tem como foco
acrescer R$ 2,5 milhões para
obras de prevenção de inunda-
ções e alagamentos nas imedi-
ações do Teatro Municipal, Ro-
doviária e Terminal Central de
Integração. Já a emenda 15,
também do parlamentar, prevê
a destinação de R$ 400 mil para
drenagem da rua Liberato Mace-
do, no São Dimas. Trevisan Jr. ain-
da propõe, por meio da emenda
16, a destinação de R$ 1,5 milhão
para projeto de recapeamento to-
tal da rua Dr. Paulo Pinto.

A emenda número 17, assi-
nada pelo vereador Felipe Gema
(Solidariedade), remaneja R$ 4
milhões para a implantação, re-
cuperação e revitalização de
espaços esportivos.

A votação do PPA pelo Ple-
nário está prevista para acon-
tecer em reuniões extraordiná-
rias convocadas para esta quin-
ta-feira (30), às 9 horas.
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XV planeja 2026 com
foco em renovações e SAF

Luiz Dirceu Tarantini

O XV de Piracicaba segue ati-
vo nos bastidores, mesmo em um
período sem jogos oficiais. Embo-
ra ainda não haja especulações de
grande impacto no mercado, o clu-
be trabalha em duas frentes essen-
ciais para a temporada 2026: a ma-
nutenção da base do elenco cam-
peão da Copa Paulista e a reestru-
turação financeira, que pode in-
cluir a criação de uma Sociedade
Anônima do Futebol (SAF).

Nos últimos dias, o departa-
mento de futebol confirmou a re-
novação de contrato de seis joga-
dores: o zagueiro Luís Felipe, os
volantes Gustavo Hebling, Iago,
Djavan e o atacante Paulo Marce-
lo, além do jovem Eric, formado
nas categorias de base.

As permanências consolidam
o plano de manter a espinha dor-
sal da equipe campeã, que conquis-
tou a Copa Paulista de 2025 e ga-
rantiu vaga no Campeonato Bra-
sileiro da Série D. "O foco é valo-
rizar quem deu resultado, mes-
clando experiência e juventude.
Vamos reforçar pontualmente,
com atletas identificados com o
projeto", afirmou o executivo de
futebol Beto Souza, em entrevista
à Rádio Difusora FM 102,3.

Outro movimento importan-
te ocorre nos bastidores adminis-
trativos. Em agosto, o XV assinou
um acordo de exclusividade de 60
dias com um grupo de investido-
res interessado em estruturar a
transformação do clube em SAF
(Sociedade Anônima do Futebol).

A diretoria mantém as tra-

tativas sob sigilo, mas a propos-
ta prevê aportes financeiros
voltados à infraestrutura, ca-
tegorias de base e montagem de
elencos mais competitivos. A
expectativa é que as negociações
avancem até o fim do ano.

"O XV precisa pensar a lon-
go prazo. Queremos estabilida-
de financeira e capacidade de
competir em alto nível no cená-
rio nacional", declarou um di-
rigente sob reserva.

Em 2025, o XV contratou jo-
gadores pensando nas disputas
da Série A2 do Paulistão e da
Copa Paulista. No ataque, os
reforços foram Matheus Carva-
lho, Maurício Oliveira, Rodol-
fo, Igor Bolt e Salatiel. Com a per-
manência na Série A2, o clube sabe
que precisará elevar o nível técni-
co para brigar pelo acesso em
2026. O planejamento prevê con-
tratações pontuais - sobretudo
goleiros, zagueiros e atacantes
de referência - até o início da
pré-temporada, em janeiro.

O torcedor alvinegro acompa-
nha com otimismo e curiosidade
as movimentações do clube. A
manutenção da base e a perspecti-
va de novos investimentos via SAF
acendem a esperança de um XV
mais estruturado e competitivo,
tanto no Campeonato Paulista da
Série A2, quanto na Série D do
Campeonato Brasileiro.

Enquanto isso, nos corre-
dores do Barão da Serra Negra,
o trabalho segue em ritmo ace-
lerado. Afinal, 2026 promete
ser um ano decisivo para o fu-
turo do Nhô-Quim.

Clube mantém base campeã da Copa Paulista e busca novos investimentos
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Copa Sul-Americana: Atlético-MG classificado!
Luiz Dirceu Tarantini

Belo Horizonte - O Atlético-
MG está na final da Copa Sul-Ame-
ricana. Diante de 40.185 torcedo-
res na Arena MRV, o Galo venceu
o Independiente Del Valle (EQU)
por 3 a 1, nesta terça-feira (28), e
garantiu vaga inédita na decisão
continental. Como as equipes ha-
viam empatado por 1 a 1 no jogo
de ida, no Equador, o time minei-
ro venceu o confronto agregado
por 4 a 2 e escreveu um novo capí-
tulo em sua história.

A equipe comandada por Jorge
Sampaoli volta a disputar uma final
internacional após o vice-campeonato
da Libertadores de 2024, perdida
para o Botafogo. Agora, o Galo
espera o vencedor do duelo en-
tre Lanús (ARG) e Universidad
de Chile, que decidem a outra
semifinal nesta quinta-feira
(30), no estádio El Fortaleza,
em Buenos Aires. A grande final da
Sul-Americana 2025 será em 22 de
novembro, em Assunção (Paraguai) -
local exato do estádio ainda a ser anun-
ciado pela Conmebol.

Em uma noite de grande atu-
ação coletiva, o Atlético-MG impôs
ritmo e inteligência tática. Guilher-
me Arana abriu o placar aos 36
minutos do primeiro tempo, após
um bate-rebate dentro da área,
concluindo jogada iniciada por

Equipe comandada por Jorge Sampaol i  volta a disputar  uma f inal  internacional  após o
vice-campeonato da L iber tadores de 2024

Dudu. Pouco depois, aos 43, Ber-
nard ampliou o marcador com
uma pintura: driblou dois adver-
sários e, com frieza, encobriu o
goleiro com uma cavadinha, le-
vando a torcida à loucura.

Na segunda etapa, o Del Valle
ainda descontou aos 18 minutos
com Claudio Spinelli, após rebote
de Everson. Mas o Atlético man-
teve o controle do jogo e sacramen-
tou a vitória com Paulinho, que
marcou o terceiro aos 40 minutos,
após cruzamento preciso de Hulk.

A classificação chega em um
momento de recuperação do Galo.

Depois de um início irregular
no Campeonato Brasileiro,
quando chegou a flertar com a
zona de rebaixamento, o time
reagiu nas últimas rodadas.
Atualmente, o Atlético ocupa a 13ª
posição, com 36 pontos, onze atrás
do Botafogo, que abre a zona de
classificação para a próxima Liber-
tadores.

O técnico Jorge Sampaoli ce-
lebrou a vitória e destacou o equi-
líbrio emocional da equipe: "Hoje
mostramos maturidade. Jogar
contra o Del Valle é sempre difícil,
mas o grupo entendeu o momento

e foi cirúrgico. O torcedor pode
sonhar com esse título", disse o
treinador após o jogo.

FICHA TÉCNICA
ATLÉTICO-MG 3 x 1 INDE-
PENDIENTE DEL VALLE
Data: 28/10/2025
Local: Arena MRV, Belo Hori-
zonte (MG)
Público: 40.185 torcedores
Gols: Guilherme Arana (36'/
1ºT), Bernard (43'/1ºT) e Pau-
linho (40'/2ºT) - ATL; Spinelli
(18'/2ºT) - DEL
Árbitro: Andrés Matonte (Uruguai)
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Jornadas debatem o impacto da IA nos negócios
A Escola de Engenharia de

Piracicaba (EEP), mantida pela
Fumep (Fundação Municipal de
Ensino de Piracicaba) e vinculada
à Prefeitura de Piracicaba, reali-
zará, entre os dias 4 e 7 de no-
vembro, a 14ª Jornada de Es-
tudos em Administração e a 6ª
Jornada de Estudos em Ciênci-
as Contábeis. As atividades são
gratuitas e vão ocorrer no Sa-
lão Nobre e na Biblioteca da
instituição. Com o tema Desafios

da Inteligência Artificial para a
Área de Negócios, o evento propõe
uma imersão nas transformações
que a IA vem provocando no mun-
do corporativo, destacando seus
impactos e oportunidades para
profissionais, acadêmicos e estu-
dantes das áreas de Administra-
ção e Ciências Contábeis.

Durante a programação, os
participantes poderão acompa-
nhar palestras, painéis e debates
com especialistas, que comparti-

lharão experiências e perspectivas
sobre inovação, tecnologia e ges-
tão em organizações de grande
porte. A jornada também busca
promover integração e troca de
conhecimentos, fortalecendo a
conexão entre universidade,
mercado e sociedade.

Consolidado no calendário
acadêmico da EEP, o evento se
apresenta como uma oportunida-
de para atualização profissional,
ampliação de networking e pre-

paro para os desafios do futu-
ro no ambiente de negócios.

SERVIÇO - 14ª Jornada de
Estudos em Administra-
ção e a 6ª Jornada de Es-
tudos em Ciências Contá-
beis. Entre os dias 4 e 7 de
novembro, na Escola de En-
genharia de Piracicaba (av.
Monsenhor Martinho Sal-
got, 560 - Areão, Piracica-
ba (SP)). Entrada Gratuita.
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Câmara analisa projeto
que cria cursinho
pré-vestibular gratuito
PL de Rerlison Rezende é uma das 30 proposituras em pauta na
62ª Reunião Ordinária, que acontece na noite desta quinta (30)

A 62ª Reunião Ordinária da
Câmara Municipal de Piracicaba,
que acontece na noite desta quin-
ta-feira (30), traz na Pauta da Or-
dem do Dia, em primeira discus-
são, projeto de lei que busca criar
o "Programa de Cursinho Muni-
cipal de Piracicaba".

De autoria do vereador
Rerlison Rezende (PSDB), o Re-
linho, o Programa tem como fi-
nalidade ofertar, de forma gra-
tuita, curso preparatório para
vestibulares e exames de ingres-
so ao ensino superior.

O projeto de lei 242/2025 elen-
ca que deverão ter prioridade no
acesso ao Cursinho estudantes
matriculados no 3º ano do ensino
médio da rede pública de ensino;
estudantes bolsistas de baixa ren-
da da rede particular; e jovens
e adultos que já concluíram o
ensino médio, desde que aten-
dam aos critérios estabelecidos em
regulamento próprio.

O Programa, ainda de acor-
do com o texto, poderá ser de-
senvolvido em equipamentos pú-
blicos municipais, como unidades
escolares da rede pública ou ou-
tros espaços disponíveis, e funcio-
nará prioritariamente no período
noturno, nos dias úteis e, no perí-
odo diurno, aos sábados.

"A realidade educacional bra-
sileira é marcada por profundas
desigualdades, especialmente no
que se refere ao ingresso nas uni-
versidades públicas. Muitos estu-
dantes da rede pública, apesar do
potencial e dedicação, não possu-
em recursos para arcar com um
curso preparatório de qualidade.
Nesse contexto, o poder público
municipal pode atuar como um
importante agente de transforma-

ção social", traz Relinho na justi-
ficativa do projeto.

O financiamento das ativida-
des, de acordo com a propositura,
"poderá ocorrer por meio de re-
cursos orçamentários públicos,
bem como de doações e repasses
de pessoas físicas ou jurídicas, de
direito público ou privado, medi-
ante parcerias firmadas com o
Poder Executivo".

As parcerias - que deverão ser
formalizadas por meio de termo
específico - poderão incluir a doa-
ção de materiais didáticos, equi-
pamentos ou mobiliário; a ces-
são ou locação de espaços ade-
quados para realização das au-
las; a disponibilização de pro-
fissionais ou serviços voluntá-
rios e/ou remunerados; e o pa-
trocínio direto para contrata-
ção de professores, manutenção
do programa, pagamento de des-
pesas básicas ou infraestrutura.

O projeto de lei ainda au-
toriza o Executivo a firmar con-
vênios com instituições de en-
sino superior, públicas ou priva-
das, nacionais ou estrangeiras,
bem como com os Governos Esta-
dual e Federal, "visando à coope-
ração técnica, científica e educa-
cional para atuação de acadêmi-
cos e docentes no Programa".

A propositura veda a vin-
culação político e partidária, de
forma direta ou indireta no
Programa, bem como proíbe a
participação de detentores de
mandatos eletivos na sua ges-
tão ou financiamento.

"Importa destacar que o
Município de Piracicaba já ofer-
tou, por ato discricionário do
Executivo, sem previsão legal,
por aproximadamente 10 anos,

um cursinho preparatório gra-
tuito, que beneficiou centenas
de estudantes. Contudo, desde
2021, o programa foi desconti-
nuado pela administração mu-
nicipal e, mesmo após reitera-
dos questionamentos dos vere-
adores sobre sua retomada, a
Prefeitura limitou-se a infor-
mar que não há previsão para
reativação do serviço", aponta
Relinho na justificativa.

Ele também defende, assim,
que "a propositura pretende trans-
formar essa política pública em um
programa permanente, com base
legal, a fim de garantir maior es-
tabilidade institucional, corrigir
a ausência de regulamentação
formal e atender uma deman-
da urgente da população.

O texto segue com duas emen-
das da CLJR (Comissão de Legis-
lação, Justiça e Redação), que vi-
sam suprimir artigos da proposi-
tura original que preveem que ca-
beria à secretaria municipal de
Educação a coordenação, regula-
mentação, fiscalização e sistema-
tização do Programa, e que o Exe-
cutivo poderia incluir dotações es-
pecíficas para o Programa nas leis
orçamentárias anuais e nos pla-
nos plurianuais, assegurando sua
continuidade e expansão.

O projeto recebeu pareceres
favoráveis da CLJR e das comis-
sões de Educação, Esportes, Cul-
tura, Ciência e Tecnologia; Obras,
Serviços Públicos e Atividades Pri-
vadas; e Finanças e Orçamento.

Outras proposituras - Os ve-
readores também devem analisar
na noite desta quinta-feira outras
29 proposituras. Estão pautados
dez projetos de lei já em segunda
discussão, oito moções de aplau-

sos, sete requerimentos, um proje-
to de lei em primeira discussão,
que trata de denominação de via
pública, além de três projetos de
decreto legislativo, entre eles o PDL
77/2025, de autoria de Thiago Ri-
beiro (PRD) que visa Instituir na
Câmara a "Frente Parlamentar
Piracicaba & República da Coreia".

Além da 62ª Reunião Ordiná-
ria, também devem acontecer nes-
ta quinta-feira, no período da ma-
nhã, reuniões extraordinárias
para a deliberação do projeto de
lei 267/2025, que trata do PPA
(Plano Plurianual) 2026-2029.

Tribuna Popular e entrega de
moção - Está previsto no primeiro
expediente da 62ª Reunião Ordi-
nária o uso da Tribuna Popular
pela oradora Luciana Maimone da
Silva Cardozo, inscrita para falar
sobre o tema "Fisioterapia com es-
timulação cognitiva para idosos".

Também está prevista a entre-
ga da moção de aplausos 282/
2025, de autoria do vereador Pe-
dro Kawai (PSDB), à "Festa Amor
à Criança Especial pelos 25 anos
de realização em Piracicaba".

Transmissão ao vivo - As
reuniões ordinárias da Câma-
ra Municipal de Piracicaba
ocorrem às segundas e quintas-
feiras, a partir das 19 horas,
com transmissão ao vivo pela
TV Câmara (canais 11.3 da TV
Aberta Digital; 4 da Net/Claro
e 9 da Vivo Fibra). Os traba-
lhos também podem ser acom-
panhados ao vivo pelo site e
página do Facebook da Câma-
ra, e pelo canal do YouTube da
TV Câmara Piracicaba. Além dis-
so, as sessões são veiculadas ao
vivo, a partir das 20 horas, pela
Rádio Educativa FM (105,9).

Cerimônia ocorreu na noite de sexta-feira (24), no Salão No-
bre "Helly de Campos Melges"
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Selo homenageia
instituições que atuam
na proteção e bem-estar

Na noite da última sexta-fei-
ra (24), a Câmara Municipal de
Piracicaba realizou reunião so-
lene para a entrega do Selo
Amigo dos Animais de Piraci-
caba. A honraria, estabelecida
pelo Decreto Legislativo nº 19/
2021, é de autoria da vereadora
Alessandra Bellucci (Avante). A
propositura visa a reconhecer, va-
lorizar e destacar o trabalho de
pessoas, entidades e empresas que
se sobressaiam na defesa e prote-
ção dos animais em Piracicaba.

A mesa de honra foi com-
posta pela proponente da sole-
nidade e presidente da solenida-
de, vereadora Alessandra Belluc-
ci; pelo presidente da Câmara
Municipal de Piracicaba, vereador
Rerlison Rezende (PSDB), o Reli-
nho; pelo secretário municipal
de Cultura, Carlos Alberto Lorde-
llo Beltrame; pelo secretário exe-
cutivo de Meio Ambiente, Edson
Marcus Buchi; pelo presidente da
Câmara Municipal de Rio das Pe-
dras, vereador Emerson Ricardo
Vieira (PSB); pelo gerente da Divi-
são de Proteção e Bem-Estar Ani-
mal da Secretaria Municipal de
Agricultura, Abastecimento e Meio
Ambiente, Maurício Etêchêbérê;
pela responsável técnica do Cen-
tro de Controle de Zoonoses e Di-
visão de Proteção e Bem-Estar
Animal da Secretaria Municipal de
Saúde, Luciana Capelletto; e pelos
vereadores Tiago Ribeiro (PRD) e
Wagner Oliveira (PSD) o Wagnão.

Durante a solenidade, auto-
ridades destacaram a importân-
cia da causa animal. Wagnão re-
latou como a atuação de Alessan-
dra o fez superar o medo de cães,
levando-o a adotar oito animais.
"É uma reunião do amor, porque
o amor pelos animais prevalece
aqui", afirmou. Thiago Ribeiro res-
saltou: "Eu sou a prova viva, a tes-
temunha viva do empenho, do
amor, da dedicação que Alessan-

dra e sua assessoria pela causa
animal", declarou.

"O seu trabalho transmite
amor. E esse amor contagia as
pessoas a serem suas amigas.
Os parceiros que estão aqui tra-
balham por essa causa, mas
trabalham por você, acenden-
do esse amor por um próximo,
o animal que não tem fala, mas
que também tem necessidade",
destacou o presidente Relinho.

Alessandra Bellucci reforçou
a importância do selo para a
causa animal. "Este selo não é
apenas uma homenagem simbó-
lica, mas um instrumento de in-
centivo à continuidade e amplia-
ção de ações de proteção do bem-
estar animal. Cuidar dos animais
é cuidar da própria humanidade.
É um gesto de empatia, ética e cons-
ciência ambiental", avaliou. Ales-
sandra Bellucci reforçou a impor-
tância do trabalho de cada um.
"Nós temos aproximadamente, na
nossa cidade, 80 mil pets, entre
cães e gatos. E vocês são respon-
sáveis pela cura, por alimentar es-
sas famílias que têm pets, muitas
delas às vezes carentes", disse.

As empresas e instituições ho-
menageadas foram: Academia
Ghaêna, Agromané, Canal de Pi-
racicaba, Centro Hípico Eki-arte,
Chelso Sports, Colégio Liceu Ter-
ras do Engenho, Empresa Don-
gwon, Empresa Duplás, Internati-
onal Institute for Social Stability -
ESG Piracicaba, Memorial Metro-
politano de Piracicaba, Pavinc
Construtora e Pavimentadora e
Rede de Ensino Elite - Colégio Eli-
te Piracicaba.

Em nome dos homenageados,
Alex Gama Salvaia, da ESG Piraci-
caba, lembrou que Piracicaba é re-
ferência na causa animal. "Eu não
me lembro de uma cidade tão en-
gajada com a causa animal antes
de Alessandra Bellucci estar na
Câmara de Vereadores", afirmou.
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Estudantes recebem voto de congratulações da Câmara
Dois alunos da Escola Es-

tadual Monsenhor Jeronymo
Gallo, que foram homenagea-
dos na Flipira (Festa Literária
de Piracicaba) com o diploma
Thales Castanho de Andrade,
receberam voto de congratula-
ções de autoria do vereador
Pedro Kawai (PSDB), na manhã
desta quarta-feira (29).

O diploma Thales Casta-
nho de Andrade foi instituído
para incentivar crianças e jo-
vens que se destacam na área
cultural. Várias crianças já fo-
ram contempladas por serem
leitores assíduos, frequentado-
res de bibliotecas, ilustradores,
por comporem poesias ou ou-
tras aptidões literárias.

A  h o m e n a g e a d a  M a r i a
Clara Domingos de Oliveira,
de 17 anos,  da 3ª série B do
Ensino Médio, disse ser uma
leitora voraz e ter facilidade
para escrever. "Leio por ho-
bby, porque gosto, sem pen-
sar em prêmios", disse.

Já o outro homenageado do
dia, Enzo Gabriel Ribeiro dos
Santos, de 12 anos, da 7° Série
A do Ensino Fundamental II,
começou a escrever um livro
sobre navios há dois anos.
"Esse ano reescrevi ele inteiro,
gosto bastante de ler e escre-
ver", disse. Enzo também faz as
ilustrações do seu livro.

Os colegas de classe acom-
panharam a entrega do voto de
congratulações, juntamente
com a coordenadora pedagógi-
ca geral, Heloísa Helena Lira de
Souza, a professora da sala de
leitura, Fátima Meireles, e dos
professores Renan Costa de
Negri e Ademir Hervalin Neto.

Durante a solenidade, o
vereador Pedro Kawai desta-

cou a importância do estudo
e sua trajetória escolar, sem-
pre em escolas públicas. "Se
não aprendemos, não cresce-
mos na vida. Vim da escola
públ i c a  e  m e  t o r n e i  u m a
autor idade  munic ipa l .  Lu-
tem pe los  seus  idea is ,  mas
é  p r e c i s o  c o n h e c i m e n t o  e
e m b a s a m e n t o  p a r a  v e n -
c e r " ,  a f i r m o u .

Heloísa ressaltou o papel de
toda a equipe escolar. "A con-
quista é dos dois, da Maria Cla-
ra e do Enzo, mas é resultado
de uma equipe escolar dedica-
da e comprometida", afirmou,
aconselhando os dois alunos a
valorizarem o voto de congra-
tulações, que pode, no futuro,
ser incluído no currículo esco-
lar de cada um deles. "Estou
muito feliz e grata pelo reconhe-
cimento", afirmou Maria Clara.

Vereador Pedro Kawai (PSDB) homenageou dois alunos contemplados na Flipira com o diplo-
ma Thales Castanho de Andrade

Divulgação
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Crianças e saúde bucal
Mais da metade das cri-

anças brasileiras, um total de
53,17%, chega aos cinco
anos de idade completamen-
te livre da doença cárie. Isso
é o que indicou a mais re-
cente edição da Pesquisa
Nacional de Saúde Bucal
(SB Brasil), conduzida pelo
Ministério da Saúde no ano
de 2023.

O número representa um
avanço em relação ao levan-

tamento de 2010, quando
46,6% das crianças nessa fai-
xa etária tinham a totalidade
dos dentes sem lesões cario-
sas no país.

Embora o atual índice
ainda esteja distante do ide-
al, a redução de 6,5 pontos
percentuais deve ser come-
morada, uma vez que refle-
te a ampliação de políticas
públ icas de prevenção,
como a f luoretação das
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Ex-prefeito de Mombuca
se filia ao Solidariedade

Divulgação

Ex-prefeito da cidade de Mombuca, Marcos Poletti, se filia ao partido
Solidariedade para disputa da cadeira do executivo municipal em 2028

águas, ações de educação
dentro das escolas e ainda
ampliação do atendimento
preventivo. Apesar das es-
tatísticas apontarem para a
redução da cárie entre as cri-
anças brasileiras, ela ainda
está entre as doenças mais
comuns na infância. Dados da
SB Brasil 2023, mostraram
que, entre as crianças com
experiência de cárie, a média
é de 2,14 dentes cariados.

Além disso, 37,17% das
crianças de cinco anos
nunca foram ao dentista.

A recomendação é que a
escovação seja realizada por
um adulto até cinco a seis
anos e, depois, passe a ser
monitorada até pelo menos
os 8 a 9 anos. Estas idades
estão relacionadas ao comple-
to desenvolvimento da motrici-
dade fina, que é exigida para
escovação dental. (CFO)

O ex-prefeito de Mombuca,
Marcos Poletti, que comandou a
cidade por três mandatos, anun-
ciou sua filiação ao partido Soli-
dariedade (SD) com o objetivo de
concorrer novamente ao cargo de
executivo municipal nas eleições
de 2028. O secretário parlamen-
tar da Câmara Federal, Paulo
Campos - do gabinete de Paulinho
da Força Sindical - trabalhou na
articulação política para tanto.

Poletti já começou a articular
sua base política e a se reunir com
lideranças locais e simpatizantes,
visando fortalecer sua candidatu-
ra. A filiação marca um retorno
significativo à cena política local e
promete movimentar o cenário elei-
toral nos próximos anos.

Com um histórico de gestão
elogiado por muitos, ele busca con-
solidar seu legado e continuar con-
tribuindo para o crescimento de
Mombuca. Os próximos meses se-
rão cruciais para sua campanha,
à medida que trabalha para esta-
belecer parcerias e construir uma
plataforma que ressoe com os an-
seios dos munícipes. Marcos Poletti filiou-se ao Solidariedade visando eleições de 2028

Divulgação

Desfile comemorou10 anos da Comitiva Tudibão

CCCCCOMITIVOMITIVOMITIVOMITIVOMITIVAAAAA T T T T TUDIBÃOUDIBÃOUDIBÃOUDIBÃOUDIBÃO

Desfile de Cavaleiros
comemora dez anos

Comitivas e cavaleiros de toda
região vieram participar no últi-
mo domingo, 26, do Desfile da Co-
mitiva Tudibão em Rio das Pedras.
O desfile reuniu cerca de 250 par-
ticipantes e além disso teve a gran-
de participação do público que as-
sistiu e participou do evento. Tanto
a concentração quanto a che-

gada aconteceram na Borracha-
ria Barriquelo, que também rece-
beu shows e praça de alimentação.

O evento teve apoio da Pre-
feitura Municipal e Secretaria
de Esportes, GCM, Departamen-
to de Trânsito e PM com forneci-
mento de estrutura, interdição de
vias e apoio na segurança.

LLLLLAZERAZERAZERAZERAZER

Dia das Crianças é
comemorado com
estádio cheio

Uma das festas mais aguar-
dadas do ano é a Festa das Crian-
ças da Prefeitura de Rio das Pe-
dras. E os motivos não são pou-
cos. No mesmo evento as crianças
e as famílias têm direito a lanche,
sorvete, pipoca, refrigerante, cor-
te de cabelo, dezenas de brinque-
dos gratuitos, atrações musicais e

sorteio de mais de 30 bicicletas.
Tudo isso resultou num estádio
municipal lotado de famílias intei-
ras, que puderam aproveitar cada
momento da festa. Ao final da fes-
tividade as crianças ainda apro-
veitaram o calor para ganharem
banho do caminhão pipa e volta-
rem renovados para casa.

Festa das Crianças atraiu famílias de todos os bairros de Rio das Pedras

CAPOEIRA
No último domingo, 26, cerca de 60 alunos da Capoeira participaram
da entrega de certificados de graduação de diversos cordões. O evento
reuniu cerca de 130 participantes, que comemoraram os 36 anos da ACAN em
Rio das Pedras. Outro destaque foi a entrega do cordão branco com fios de
ouro para o Mestre China, pela sua história e respeito pela capoeira
em Rio das Pedras e pela comemoração de seu aniversário.

Divulgação

VÔLEI DE AREIA
Os atletas adeptos do Vôlei de Areia puderam desfrutas de um dia
cheio de opções. O Rio Garden Mall recebeu mais de 50 atletas para
disputas de diversas partidas que aconteceram durante todo o domin-
go, 26. O evento teve o apoio da Secretaria de Esportes.

Divulgação
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VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V. MON-
TEIRO próximo pada-
ria sta Isabel, medindo
7.50 x 25 total 187
metros........   PREÇO
$190 MIL. Aceito car-
ro até $50 mil. Tratar
DIRETO PROPRIETÁ-
RIO 974109813.

FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

AVISO DE LICITAÇÃO

Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico nº 47/2025, Processo: 672/
2025, que tem por objeto a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA
LOCAÇÃO, INSTALAÇÃO, MANUTENÇÃO, OPERAÇÃO E DESMONTAGEM DE
DECORAÇÃO E ILUMINAÇÃO NATALINA 2025. As propostas serão acolhidas com início
no dia 31/10/2025, às 10:00 horas até às 08:00 horas do dia 14/11/2025. O início da
sessão de disputa de preços ocorrerá às 09:00 horas do dia 14/11/2025.   Deve ser observado
o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em sessão publica por meio da
Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br. O edital completo
encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua Valentim
Amaral, 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9215 ou através do site: https:/
/www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br. São Pedro, 29 de outubro de
2025. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

SRA. EDITH MARIA DE JE-
SUS DO NASCIMENTO fa-
leceu anteontem, nesta ci-
dade, contava 92 anos, filha
dos finados Sr. Eugenio dos
Santos e da Sra. Maria de
Jesus, era viúva do Sr. Su-
dario Germano do Nasci-
mento; deixa os filhos: Su-
dario Germano do Nasci-
mento, casado com a Sra.
Rosangela Aparecida Salles
do Nascimento;  Samira
Germano de Lima, casada
com o Sr. Marcos Roberto
de Lima; Wilson Germano
do Nascimento,  casado
com a Sra. Maria Julia Silva
Germano do Nascimento;

Silvia Regina do Nascimen-
to Candido, casada com o
Sr. Edson Candido; Sandra
Felizarda do Nascimento
Silva, casada com o Sr. Jo-
sué Batista da Silva; Silva-
na Nascimento de Oliveira,
casada com o Sr. Anderson
de Oliveira; Daniel Germa-
no do Nascimento, casado
com a Sra. Ivani Aparecida
Sampaio Nascimento; Sil-
mara Germano do Nascimen-
to Pupin, casada com o Sr.
Paulo Henrique Pupin e Osei-
as Germano do Nascimento,
falecido. Deixa netos, bisne-
tos, tataranetos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-

mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 16h00 do
Velório da Saudade, sala “04”,
para o Cemitério Municipal da
Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas
Funerais.

SR. FIRMINO JOSÉ LEITE
faleceu ontem, na cidade de
Rio das Pedras/SP, conta-
va 71 anos, filho dos fina-
dos Sr. Firmino Leite e da
Sra. Maria Edyr Leite, era
casado com a Sra. Márcia
Liz Contieri Leite; deixa os
filhos: Elen Cristina Contie-
ri Leite; Maria Paula Conti-

eri Leite; Antonio Eduardo
Contieri Leite e João Márcio
Rezende Leite. Deixa de-
mais familiares e amigos. O
velório ocorreu ontem das
13h00 às 16h00 na sala “Di-
amante” do Velório do Cre-
matório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba, tendo
seguido o féretro às 16h15
para a realização da Ceri-
mônia de Homenagens Pós-
tumas no “Salão Nobre” do
mesmo local. Procedimen-
tos de Cremação serão re-
alizados posteriormente. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

Paulo Soares, presidente do Caphiv
(Centro de Apoio ao HIV/Aids e Heptatites Virais)

Hepatite:Hepatite:Hepatite:Hepatite:Hepatite:
prevençãoprevençãoprevençãoprevençãoprevenção
é o melhoré o melhoré o melhoré o melhoré o melhor

tratamentotratamentotratamentotratamentotratamento
O fígado é um dos órgãos

mais importantes do corpo
humano. Ele atua como um
verdadeiro "laboratório" in-
terno, responsável por meta-
bolizar nutrientes,  fi ltrar
substâncias tóxicas e armaze-
nar energia. Quando inflama-
do - condição conhecida como
hepatite - seu funcionamento
é comprometido, trazendo
riscos que vão desde descon-
fortos leves até doenças gra-
ves e irreversíveis, como a cir-
rose e o câncer hepático.

A hepatite pode ter dife-
rentes causas: vírus (como
nas hepatites A, B e C), uso
excessivo de álcool, medica-
mentos que sobrecarregam o
fígado, doenças autoimunes
e distúrbios metabólicos,
como a chamada esteato-he-
patite. Apesar das origens
distintas, o resultado é o mes-
mo: um fígado inflamado,
que passa a enviar sinais de
alerta ao corpo, como febre,
cansaço extremo, dor abdo-
minal, urina escura, fezes cla-
ras e icterícia - o amarelamen-
to da pele e dos olhos.

Mais do que tratar, é fun-
damental prevenir. A hepati-
te A, por exemplo, é transmi-
tida por água e alimentos con-
taminados, e pode ser evita-
da com medidas simples de
higiene e saneamento básico,
além da vacinação, disponí-
vel gratuitamente no Sistema
Único de Saúde (SUS). Já as
hepatites B e C, transmitidas
por sangue e fluidos corpo-
rais, exigem cuidados como o
uso de preservativos nas re-
lações sexuais, não comparti-
lhar objetos cortantes (lâmi-
nas,  agulhas,  a l icates  de
unha) e garantir o uso de
materiais esterilizados em
procedimentos  médicos,
odontológicos e estéticos. A
vacina contra a hepatite B
também é uma aliada essen-
cial - segura, eficaz e ofereci-
da em toda a rede pública.

Nos casos em que a hepa-
tite se instala, o diagnóstico

precoce é determinante. Exa-
mes laboratoriais simples po-
dem detectar a inflamação e
identificar o tipo de vírus en-
volvido. O tratamento varia
conforme a causa: antivirais
específicos para as hepatites
virais, acompanhamento mé-
dico e ajustes na rotina ali-
mentar e de consumo de álco-
ol para os casos metabólicos
ou induzidos por medicamen-
tos. Em todas as situações, o
acompanhamento clínico é in-
dispensável, já que o fígado
possui grande capacidade de
regeneração, mas também de
deterioração silenciosa quan-
do negligenciado.

A alimentação equilibra-
da, rica em frutas, verduras e
cereais integrais, e a prática
regular de exercícios físicos
ajudam a manter o fígado
saudável. Evitar o excesso de
gorduras, açúcares e bebidas
alcoólicas é uma forma eficaz
de reduzir o risco de inflama-
ção. Pequenas escolhas diári-
as, quando somadas, fazem
toda a diferença na preven-
ção.

Em um país onde milha-
res de pessoas convivem com
algum tipo de hepatite sem
saber - muitas vezes porque a
doença pode evoluir de forma
silenciosa -, a informação e a
testagem são as principais ar-
mas de proteção. Cuidar do
fígado é cuidar da própria
vida. Prevenir a hepatite é,
portanto, um ato de consciên-
cia, responsabilidade e amor
ao corpo que nos sustenta.

SRA. CARIDAD GUERRA fa-
leceu dia 28/10/2025 na cida-
de de Piracicaba, aos 83 anos
de idade e era viúva do Sr.
Roberto Hernandez Castilho.
Era filha da Sra. Estela Guer-
ra, falecida. Deixa os filhos:
Vilma Hernandez Guerra, Ro-
berto Hernandes Guerra, Raul
Hernandes Guerra. Deixa ne-
tos, bisnetos, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 29/10/2025 as
16:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade -
Sala 07, seguindo para o Ce-
mitério Municipal de Vila Re-
zende. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

JOVEM - DENILSOM SATTI
DA SILVA faleceu dia 28/10/
2025 na cidade de Iperó - SP,
aos 30 anos de idade e era fi-
lho do Sr. Wilson Oliveira da
Silva da Sra. Adriana Satti.
Deixa a filha: Natiely Satti da
Silva. Deixa familiares e ami-
gos. O seu sepultamento ocor-
reu dia 29/10/2025 as 10:00hs,
seguindo para o Cemitério Mu-
nicipal de Vila Rezende. Ex-
pressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos fami-
liares e amigos, neste momen-
to de luto. Grupo Bom Jesus
Funerais.

SR. SYLVIO GUEDES faleceu
dia 29/10/2025 na cidade de
Rio das Pedras, aos 89 anos

de idade e era viúvo da Sra.
Maria Jose Correia Guedes.
Era filho do Sr. Jose Guedes
da Sra. Maria Selsa Guedes,
falecidos. Deixa a filha: Laza-
ra Edna Guedes Rodrigues
casada com Vanderlei Geral-
do Rodrigues. Deixa neta, fa-
miliares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 29/10/
2025 as 10:00hs, saindo a
urna mortuária do Velório Mu-
nicipal de Rio das Pedras,
seguindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. ROSELI APARECIDA
PEREIRA DINIZ faleceu dia
29/10/2025 na cidade de Pira-
cicaba, aos 59 anos de idade
e era casada com o Sr. Jober-
to Diniz. Era filha do Sr. Va-
lentim Mendes Pereira e da
Sra. Zilda Moral Castilho Pe-
reira, falecida. Deixa os filhos:
Tiego Aparecido Diniz casado
com Isabela Maia da Cruz Fer-
nandes, Joberto Diniz Junior ca-
sado com Ana Paula Mariano
Diniz. Deixa neta, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 29/10/2025 as
17:00hs, saindo a urna mortuá-
ria do Velório da Saudade -
Sala 03, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.
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